
Preço 1 $00 Ouinla-feira, 1 de Março de 1956 Ano I - N.' 52

Proprietário, Administrador t  Editor

V. S. M O T T A  P I N T O

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO -  AV. D. NUNO ÁLVARES PEREIRA - 18 -  TELEF. 026 467 
---------—I : ---------------------- -------  M O N T I J O -------------
COMPOSÍÇÃO E IMPRESSÃO -  TIPOGRAFIA «QRAFEX» -  TELEF. 026 258 -  MONTIJO

D I R E C T O R  

R U Y  D E  M E N D O N Ç A

UM ANO DE TRABALHO
Primavera da Vida de um Jornal

Nesta altura, em que a 
imprensa atravessa momento 
crítico e, esbraceja qual afo
gado, em procura de tábua 
dt; salvação, ou auxílio opor
tuno e eficiente, chegamos 
nós ao limiar do segundo 
ano, depois de 52 números 
editados, sabe Deus com 
quantos sacrifícios, com 
quantos dissabores e com 
quantas incompreensões.

Tudo isto em 12 meses!
Tivemos também o reverso 

da medalha.
Parabéns, insentiVos, e 

muitos e bons assinantes e 
anunciantes.

Isto nos leva a prosseguir, 
confiados em que, o caminho 
Vai certo e nada há a 
corrigir ou alterar no pro
grama traçado e posto em 
execução durante o ano que 
finda.

Muitos dos nossos êxitos 
se devem aos explêndidos 
colaboradores que o jornal 
em boa hora conseguiu cha
mar às suas colunas e, ao 
quadro redactorial — abene- 
gado e desinteressado grupo 
de rapazes, sempre prontos 
e sempre dedicados.

Alguns dos nossos artigos 
tiveram a honra de ser trans
critos em vários colegas da 
imprensa portuguesa. Outros 
mereceram felicitações e não 
poucos foram alvos de espec
tacular crítica e interessantes 
debates.

Assuntos foram agitados 
nas nossas colunas que me
receram a aprovação e grande 
aplauso dos nossos leitores.

Campanhas foram lança
das para progresso e prestí
gio desta Terra.

Não descurámos os mais 
importantes problemas, nem 
desprezámos,ou esquecemos 
as instituições ou colectivi
dades.

Todos nos mereceram a 
atenção que os seus assuntos 
justificava.

Julgamos ter servido cons
ciente e seriamente os inte
resses de Montijo.

Cumprimos o melhor que 
pudemos e soubemos.

Um ano de trabalho! Pri
mavera da vida de um jornal!

* * *
Consideramos o primeiro 

ano da existência de um 
jornal, como a verdadeira 
Primavera da sua Vida.
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Nesta altura se acalentam 
ainda grandes e profundos 
ideais e sinceros desejos de 
mutua compreensão.

Depois, com o desandar 
dos anos, Vão abrandando 
nossos ímpetos, calejando © 
nosso arcaboiço, aprendendo 
a dura lição da vida, e cons
truindo para o futuro uma 
carapaça, inalterável e forte, 
capaz de arcar com todas as 
ingratidões, malidicências e 
desinteresses.

Felizmente que, nâo nos 
falta coragem.

Fortes de espírito por natu
reza, incapazes de quebrar 
ao primeiro arremesso da 
infelicidade, dinâmicos e 
jovens, temos conseguido 
imprimir a este jornal alguns 
dos nossos melhores atribu
tos e, bem acompanhados 
pelos muitos e valiosos cola
boradores, possuimos hoje 
um lugar na imprensa portu
guesa, conquistado por sério 
e incontestável trabalho, que 
procuraremos valorizar, não 
só para engrandecimento e 
dignidade da própria im- 
prensa, como para elevação 
do nível cultural do povo da 
nossa terra.

Sempre fomos da opinião 
de que um aglomerado popu
lacional mede o seu estado 
de instrução e cultura, pela 
melhor ou pior categoria da 
sua imprensa.

Montijo, não foge à regra 
—e felicitamo-nos, sem som
bra de Vaidade, pelas dezenas 
de documentos que em nosso 
poder atestam, a obra de um 
ano de actividade.

Recortamos ao acaso algu
mas opiniões sobre « A  Pro- 
\ íncia». insertas na imprensa 
portuguesa durante o ano 
findo:

Dn diário «Democracia do 
Sul» — E vora  — Número 
especial dedicado às tradicio
nais Festas de S. Pedro em 
Montijo, } 6  páginas descri
tivas das actividades que 
estão engrandecendo e valo
rizando a vila. U m  êxito em 
jornal provinciano.

Do semanário «Noticias 
do Cartaxo»— ... éum sema
nário de superior categoria. 
Todas as suas secções de 
injormação, cultura e recreio, 
são cuidadas e desenvolvidas, 

(Continua na página 3)
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f r u t o s  b r a v o s s  m

Já há muitas primaveras 
que me intrigavam certos 
arbustos, ou mesmo árvo< 
res feitas, que bordam al
gumas estradas do Sul, 
carregados de florinhas 
brancas muito amorosas,es
quivas todavia, pois que 
acerados espinhos as defen
diam de tentativas de corte.

Conheço as flores do 
mato, com j  as minhas mãos.

Posso não lhes saber os 
nomes, mas isso não tira.

Trago pétalas de esteva 
ou inflorescências de fél- 
-da-terra pelas folhas dos 
meus livros predilectos, 
corto urzes brancas, rosi- 
.nhas de sargaço ou orquí
deas bravas, doiradas, lin
díssimas, «abelhinhas como 
lhes chama 0 povo com 
grande propriedade, para as 
pôr nas jarns da minha 
casa, onde rivalizam com 
as mais belas rosas dos 
floristas da praça. Mas 
aquelas grinaldas de coro- 
lazinhas de neve, com bar- 
baças de estames a desafiar 
as abelhas, de ramos car
regados de espinhos, intri
gavam-me, coro franqueza!

Esperei então pôr um Ve-

Pe/o Dr. Cabra/ Adão
râo em qu“ me dispusesse 
a verificar se as flores dá- 
riam frnto e de que espécie, 
já que o porte da plantas 
me fazia lembrar o das ár
vores de pomar; e o outro 
ano a 'onteceu.

De Águas de Moura a 
Alcácer do Sal, a “strada 
corre por meio de montado 
de azinho e sobro, pinhal, 
baixas de charcos com es
pigas de sumaúma, com 
alguns alagamentos de 
arrozal, quadriculados, in
findos.

Localizando, pela memó
ria uma das árvores que a 
Primavera pesponta de flo
res, desviada da estrada 
vinte passos, numa clareira 
de sobreiral de Palma, tive 
a surpresa de a ver cheia 
de pêrazinhas bravas, do 
tamanho de ovos de garnizé, 
oblongas, dum verde escuro, 
pintalgado. Os ramos não 
têm espinhos e a folhagem 
lembra a das pomículas cor
respondentes.

Deve tratar-se, pois, dum 
peieiro bravo, ou catape-

reiro, como trabalhadores 
rarais, por ali passando, me 
confirmaram.

Mais além, explorando ar
bustos suspeitos, encontrei 
uns frutozinhos redondos, 
vermelho . tijolo, dispostos 
aos milhares nas pernadas 
da planta eriçada de picos

São pilritos, conforme 
também me disseram, frutos 
silvestres que se criam ao 
Deus—dará por esses vales 
além. E já a poesia popular 
lhes lamenta a inutilidade, 
vaiando-os sem dó:
Pilt iteiro que dás pilritos 

' Porque não dás coisa boa ?!...
■ Ainda uns quilómetros 
além, outras árvores silves
tres identifiquei, dando uns 
frutos achatados nos poios, 
semelhantes, a maçãs, que 
devem conrrespondèr ao 
que no Norte se chama es- 
cambroeiro, ou macieira 
brava.

Num desejo de lévar as 
pesquisas mais longe, pro
vei o sabor desses frutos de 
ninguém, e as caretas que 
fiz denunciam o sabor tani-

de Sesimbra, fncj. José Braz Roquefe
Quando chegámos a Se- 

. simbra, naquele dia histórico 
para 0 seu município, que 
desde há quase 8 séculos 
(fá-los em 21-2-1965, que 
coincidência!) vem cres
cendo à sombra do seu ve
tusto e roqueiro castelo, pe- 
dest.alado a ombros ciclópícos 
e há anos restaurado pelos 
Monumentos Nacionais, a 
vila andava toda na rua, em 
fato domingueiro, em íato 
de «ver a Deus».

Lembrámo-nos, então, de 
que igual movimento devia 
ter havido, quando, no dia 

'3-5-1534, dia festivo pela 
inauguração da Igreja do 
Espírito' Santo e S. Pedro, 
junto à séde da antiga cor
poração dos homens do mar, 
apareceu, lá abaixo, na praia, 
como que agarrado a uma 
tábua de salvação, a imagem 
do Senhor Jesus das Chagas, 
fugido à sacrílega persegui
ção dos iconoclastas anglo- 
-saxões, ou, então, quando, 
em Agosto de 1657, após 
a revolta do Manuelinho, am 
Évora, apareceram também 
na praia 13 seixos proféticos, 
pequenos e ovados, tendo 
escrito a palavra «Duque» 
que se diz terem sido es
critas pelo próprio duque de 
Bragança, 0 futuro D. João 
IV. Talvez este movimento 
da Sesimbra piscatória, se 
possa ainda comparar àquele 
outro que levou tanta gente 
à praia, quando, em 14-1-933, 
aportou ali uma pequena 
galeota, com 29 homens 
a bordo, sujos, de barba e 
cabelos compridos, de fatos 
esfrangalhados, aliás irre
conhecíveis, neles, grandes

de Espanha que conseguiram 
fugir de Viia de Cisneros, 
onde estavam encarcerados 
a cumprir a pena, pelo 
crime de amarem a sua 
Pátria e a civilização cristã. 
O . movimento de Sesimbra, 
110 dia 21, às 17 horas, con
vergia totalmente para 0

R e p o r t a g e m  do nosso 
enviado especial

Pro f. J@sé Manuel Landeiro

largo fronteiro ao município, 
a casa comum de todos os 
municípes sesimbrenses, 
não para ver exposto no pe
lourinho algum condenado, 
como em outras eras, mas 
para enaltecer as virtudes 
cívicas e morais de um ho
mem que desde há anos 
vem presidindo à gover
nança e defesa dos inte
resses económicos, materiais 
e morais de Sesimbra, em 
que já fez obra de vulto e 
dé uma realidade bem pal
pável, apoiado numa política 
de verdade. Sesimbra, este 
grande povo, tão grande como 
0 mar que continuamente 0 
beija em coplas de amor, 
soube, assim, prestar signifi
cativa homenagem ao Sr. 
Engenheiro José Braz Ro- 
quete, que 0 Sr. Ministro do 
111't e r i 0 r, nu m acertado 
acto político, o reconduziu, 
há pouco, no mesmo lugar. 
E fê-lo a bem de Sesimbra 
e com 0 geral agrado de 
todos os sesimbrenses, que 
vêem que 0 seu ilustre conter
râneo, inteligente, activo, di
nâmico e de senso prático

agudo, continua a dar-lhes a 
sua inteligência e o seu 
dinamismo. Quando entrá
mos na «domus municipalís» 
havia sido interrompida a 
sessão camarária habitual 
para que S. Ex.a recebesse 
felicitações de inúmeras pes
soas de destaque, não só de 
Sesimbra e seu alfoz, como 
do distrito e de Lisboa, etc.. 
Recorda-nos de ali ver, entre 
outras pessoas, os Srs. P.ea 
João Ferreira e Manuel Gon
çalves Pedro, párocos res
pectivamente da vila e do 
Cástelo ; P.e Gonçalves Car
valho, prior do Sacramento 
(Lisboa); Manuel da Silva 
Cachão, vice-presidente da 
Câmara ; Dr. Manuel Cabrita, 
Presidente da U. N. (conce
lhia) ; Dr. André Ferreira de 
Carvalho, sub-delegado de 
saúde; Emílio Zegre Neto, 
provedor da misericórdia; 
Dr. Varela Cid ; Abel Gomes 
Pólvora, comandante dos 
Bombeiros; Major Preto 
Chagas, antigo presidente 
da Câmara; Ten. Esteves 
da Quadrada, Delegado ma
rítimo ; Dr. Manuel Baptista 
Marques; António Baptista, 
dos Socorros Marítimos; 
Director Escolar, Sr. Barreto 
Mendes e todos os profes
sores do concelho; represen
tantes de todas as colecti
vidades corporativas, 
recreativas e desportistas, 
combatentes da Grande 
Guerra, e muitas senhoras.

Quando 0 homenageado 
entrou 110 salão nobre, toda 
a assistência lhe tributou 
grande e calorosa ovação. 
O Sr. P.e Gonçalves Carva- 

(Continua 11a página 11)

noso, quase cáustico, que o
suco deles-encerra.

No entanto, do pilriteiro, 
pilriteiro, ou espinheiro al
var ( na botânica Crataegus 
Oxycantuhus) extrai-se um 
produto altamen'e calmante 
para osistema nervoso,cons
tituinte da Passiflorina, e 
as pêras e as maçãs bravas,, 
quando sorvadas, meio 
apodrecidas, dizem-me que 
são muito saborosas;edessas 
árvores bravias, selvagens, 
podem-se tirar frutos ma
gníficos pelo enxerto com 
garfos de árvores nobres.

A Natureza é a mestra 
da vida. i'udo com que 
Deus a dotou, pareça-nos 
mau ou bom, tem o seu pa
pel a desempenhar e o que 
vale é resultante de toda a 
realidade e de toda a acção.

De tudo podemos tirar 
lições, porque esse livro 
aberto — a Natureza —■ é 
mais verdadeiro qne todos 
os calhamaços que os ho
mens, mesmo os inspirados 
nas melhores iontes, podem 
escrever. Deus criou-a para 
moldura do Homem, dotan
do-a de tudo quanto ele 
necessita para viver, não 
entendido como vegetar, 
mas como ascender nos al
tos desígnios da sua excelsa 
criação.

Como os frutos bràvos, 
assim há indivíduos que 
não podem dar mais do que 
lhes deu o sangue originário, 
mas a queiu os enxertos da 
educação, da instiução, da 
luz, da fé podem transformar 
em valores para a sociedade 
em que estão incluídos como 
peças de uma máquina per
feita.

Os frutos silvestres, 
quando sorvados, perdem 
o amargor cáustico para se 
tornarem saborosos. Assim 
as almas que se esfarrapam 
11a dor e na miséria, através 
do desespero, da desespe
rança e da revolta, porque 
são partes do Divino, mui
tas vezes se sublimam e se 
nobilitam nas auréolas da 
santidade, que só Deus 
eterno pode acender em 
torno de cada fronte!

As ciências agronómicas 
empenham se eni apurar a 
raça das flores e dos frutos, 
porventura as mais belas 
criações do reino vegetal.

Empenhemo-nos nós em 
esmerar a educação dos 
nossos filhos, portadores 
dos fachos que garantem a 
continuidade duma civili
zação que nos é querida, 
porque asenta nas verdades 
eternas que 0 Calvário ree
ditou. . .

p ,  5 __Numa recente visita
ao moinho do S r . Luis 
da Areia , verifiquei cotn 
satisfação que 0 muro que 
lhe dá serventia estava com- 
plectamente desobstruído de 
cabos, porque as embarcações 
(e eram numerosas) se amar
ravam ao lado que lhes per
tence. É. pt ovável que se deva 
a Stia Ex*. 0 Presidente da 
Câmara alguma intervenção, 
junto das autoridades marí
timas, no sentido de ser 
atendida a reclamação de 
que me f i z  eco. Por tudo, 
eu e o moleiro lhe ficamos 
sinceramente gratos.

P A R Ó D I A

P o r

APRESENTAÇÃO
Depois de longos e aturados ts 

tudos, chegámos à seguinte con
clusão : haz talta, no nosso jornal 
unia secção tjue dê aos nossos lei5 
loi es um pouco de tudo, apresenl 
tado humoristicamente, isto é, uma 
autêntica salada de frutas que dis 
ponha bem.

Porém, ficam já sabendo: Ns„ 
se pretende fazer rir. Desejamos 
sim, que enquanto nos lêem não 
vos vá à lembrança todos esses 
giandes e difíceis problemas qutí 
nos traz a vida. Se o conseguirmos
— ncanios imensamente satisfeitos 
por termos alcançado o fim em 
vista.

Que perdoem ao alinhavador 
destas linhas quaisquer faltas que 
se possam vir a notar.

E nada mais. Aqui está UM 
POUCO DE PARÓDIA!

Teatro em 1 acto 
(Um seio p#r jiaal btm pequena!)

Amor Moderno
Ele — Rapazinho cinéfilo que 

morre de amores pela Marilyn 
Monroe! 17

Ela —  Já usou cabelo à rabo dd 
cavalo, mas agora já não usa. Usa 
cabelo á «Sabrina»!

Ele — Ouve lá ó querida Bal- 
blna: Hoje vamos, à tarde ao 
cinema ou quê?

E la — E a mamã?
Ele -  O quê, ela também quer ir?
Ela — Pois claro. Naturalmente 

querias que fossemos só os dois?: 
A mamã não vai em futebois !

E le— Pois olha: também não 
vai ao cinema.

Ela — Ingrato. Fica sabendo 
que tia gosta bem de ti.

Ele— Anda tudo ao contrária: 
pois eu não gosto nada dela!

Ela— E assim que pagas o amor 
mu* o« outros te dedicam ? Inarato. 
Tratante,

Ele—  O filha, assim não te sa
fas. Ou vais comigo ao cinema ou 
licas em casa e acabou-se!,..

(Nesta altura entra a mãe d’ELA 
que nada tinha que entrar na peça 
mas como mulher, entra sempre 
onde não é chamada!)

A Mãe d’Ela — O que é isso? 
O que é isso? Temos «fita» ?

Ele— E verdade, D. Agripina. 
Vim convidá;Ia para irmos ver 
aquela fita que vai no Eden...

Ela — (Baixo) Meu querido!
Ele - (Ainda mais baixo) Três 

bilhetes... Três bilhetes...
E brincadeira! . . .

NESTA ALTURA CAI O PANO 
PORQUE ELE TAMBÉM «CAIU»!
PARA SI, M IN H A  S E N H O R A :

Eu sei, minha senhora, que 
quando seu marido regressa a 
casa já tarde. V. Ex.a costuma 
desabafar num nervosismo de me
ter aflição:

— Isto é que são horas? Onde é 
que tu andaste até estas horas? 
Sou uma infeliz... etc., etc.

Seu marido dirá, é natural!, que 
tudo isso é uma autêntica paler
mice e que não tem culpa dos seus 
patrões o obrigarem a fazer serão 
até tão tarde por causa do balanço, 
ou outra coisa qualquer, que ele 
entende por bem dizer a fim de 
a acalmar o que, aliás, o não con
segue.

A crise nervosa veio. E por uns 
dias ficará.

Pois tome atenção a este conse
lho, minha senhora : Quando o seu 
marido regressar a casa às duas da 
manhã, da paródia com os amigos, 
muito surrateiro em meias e com 
os sapatos na mão, para não ser 
ouvido, V. Ex.» acordada, como 
sempre costuma estar, ficará;calma, 
muito calma mesmo, e dirá sorri
dente :

— Só agora, querido? Esses mal
ditos serões dão cabo de ti.. A 
vida é assim, querido... Faz Já 
isso com sacrifício, tens que agra
dar ao teu patrão... etc., etc.

Embora julgue que não, lucrará 
muito, minha senhora, em tomar 
esta atitude de calma, sem ponta 
de neivosismo, pois, está provado 
que: A úlcera gástrica é um mal 
ocasionado mais pelo estado ner
voso da pessoa do que propria
mente pela má alimentação.

Evite, portanto, a úlcera gás
trica, minha senhora 1. .
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Um Áno de Tra b a lh o
( Cont i nuação da pr i me i r a  pági na)

com aspecto muito agradá
vel. •.

Do «Jornal de Eivas» —
, .  .Magnifico jornal de. in
formação, cultura e recreio...

Do «Cardeal Saraiva* —
Ponte de Lima— .. . E ’ um 
jornal bem colaborado e de 
aspecto gráfico moderno que 
honra a tetra em que se 
publica e aqueles que nele 
trabalham, . ,

Do «Jornal de Estarreja»
— ... E' um jornal atraente 
e de selecta colaboração.. .

Do semanário «Vida Ru
ral»— Lisboa— ... um dos 
melhores semanários apre
sentados nas nossas regiões...

Centenas de outras cita
ções poderíamos apresentar, 
não queremos no entanto 
enfastiar o leitor, queremos 
tão somente, justificar as 
palavras que deixamos escri
tas.

Este conversar que, o Di
rector, tem hoje com os seus 
leitores, é como que um 
desabafo íntimo entre uma 
grande família, em roda da 
lareira no dia de anos do 
filho mais novo.

E não ficaria bem, deixar
mos no olvídio, os' maiores 
da casa, aqueles que afinal 
dâo semana a semana a sua 
brilhante colaboração, quer 
com artigos ou crónicas de 
grande mérito, quer com 
secções ou notícias de maior 
ou menor interesse.

E se vamos citar nomes, 
não podemos deixar de enca
beçar estas referências, com 
Álvaro Valente, apreciadís
simo e Valoroso escritor que 
desde a primeira hora tem 
estado sempre a nosso lado; 
Dr. Cabral Adão, espírito 
brilhante e finíssimo prosa
dor; Manuel Giraldes da 
Silva, amigo dedicado, alma 
de idealista, formo&o poeta; 
Professor José Manuel Lan
deiro, estudioso e dedicado 
propagandista do património 
nacional', e outros como An
tunes da Silva, Júlio Graça, 
Joaquim da Silva, António 
Rosado, Alves Monteiro, Dr. 
Orlando de Sousa Branca, 
Dr. Cruz Malpique, Minda 
Pires, Mário Martins, Miguei 
Alves, Pinto da Co3ta, A. Gar- 
cez da Silva, D.a Eduarda 
Leite Ventura e José dos 
Santos Marques.

Profissionais da imprensa, 
nos têm dado colaboração, 
que esta simples referência, 
não pode de maneira alguma 
ser digna retribuição.

Más não poderemos deixar 
de falar no nome de Luís 
Bonifácio, Rollin de Macedo, 
Aníbal Anjos, José Gabriel, 
como obreiros de algumas 
das melhores páginas que 
«A  Provincia» tem publi
cado. •

O corpo redactorial, me
rece, além da referência que 
de início fizemos uma cha
mada especial.

A dedicação e o sacrifício

são principais ornamentos 
que os nossos rapazes pos
suem.

E se o nome de J. J. Caria 
é sempre saudado com inte
resse e simpatia, não é menos 
Verdade que Manuel Lino, o 
homem que orienta os des
portos cá em casa, é uma 
figura que para nós se tornou 
indispensável e merecedor 
dos maiores agradecimentos.

Revelou este jornal, alguns 
jovens jornalistas desporti
vos— os irmãos Canarim, 
Luciano Mocho e Artur 
Lucas.

Outros nomes alinham na 
vanguarda da nossa equipa 
de trabalho, e para que o 
leitor aprecie e comente à 
sua maneira, lhe diremos que 
a juntar ao nome de José 
Estêvão da Silva Carvalho, 
útil, oportuno e valioso 
redactor, juntaremos os no
mes de José António Moe
das, um jovem incansável 
redactor, residente em Beja 
e dois irmãos Mourato Fer
nandes residentes em Porta
legre.

Do que se conclui, que as 
distâncias não contam, e que 
mais faz quem quer do que 
quem pode.

Outros nomes e outros 
valores que muito nos têm 
auxiliado, preferem modesta
mente ficar no anonimato.

A todos estamos sincera
mente reconhecidos, a todos 
agradecemos terem connosco 
percorrido este primeiro ano 
de existência.

Um ano de trabalho. Pri
mavera da vida dum jornal.

E, porque não queremos 
nesta hora, esquecer os,do 
mesmo ofício, duas sauda
ções amigas desejamos fazer
— ao semanário VIDA RIBA
TEJANA grande paladino da 
causa do Ribatejo, brilhante
mente dirigido há 59 anos, 
feitos agora, pelo inteligente 
e apreciado jornalista Fausto 
Dias, qne sempre em todas 
as ocasiões se tem mostrado 
para com o nosso jornal de 
cativante simpatia e camara
dagem e FESTA, o grande 
semanário de todos os espec
táculos, primeira publicação 
do género em Portugal, diri
gida a primor e raro brilhan
tismo, pelo Gentil Marques. 
Um pouco mais nova do que 
«A Província», pois só daqui 
a semanas perfaz o primeiro 
ano de Vida, FESTA, tem 
tido como que um caminhar 
paralelo e digno da nossa 
amizade. E’ com sincera 
camaradagem, aliás manifes
tada mais do que uma vez, 
que saudamos estes cama
radas, juntando ao nosso 
alegre comemorar de anos, 
os seus aniversários.

Também queremos, em 
referência especial, salientar 
a boa e sincera camaradagem 
que, sempre uniu durante 
este ano, a imprensa local.

O Meu cartão
Jé rem um ano cA Província»

(Com um abraço amigo, para o 
Ruy de Mandonça e Motta Pinto)

«A  Província» está crescida 
Já vai dando os seus passinhos, ..
E  vai seguindo na Vida 
Entre estimas e carinho.

Quantos trabalhos. .. canseiras.. .
Pelo teu sonho tens dado I , ..
Mas tuas prendas palreiras 
Thn imenso agradado..

Aos teus <Papás» desvelados»
Pelo Ano que já tens,
— Menina dos meus cuidados!.., — 
Meus sinceros parabéns.

I V I A T V r  i - 1 .  G I R A L D E S  D A  S I L V A

Saudamos pois com igual 
simpatia a «Gazeta do Sul» 
e o seu conceituado director 
Sr. Alves Gago, certos de 
que da mutua e boa com
preensão desenvolvida entre 
os dois jornais locais, resul
tarão prestígio e benefícios 
crescentes, para a nossa 
terra.

As últimas palavras deste 
artigo são para aqueles por 
cuja razão nós afinal existi
mos— os leitores —os assi
nantes—os anunciantes.

Sem Vós, nada poderíamos 
fazer.

Por isso, vos estamos gra
tos e, como há um ano disse
mos, prontos para servir
— para continuar a SERVIR.

Problemas do Homem Tranquilo

E’ incalculável o valor da vida humana

I n s c r e v a - s e  c o m o  d a d o r  n o s  « S e r v i ç o s  d e  

T r a n s f u s ã o  d e  S a n g u e »  d o  H o s p i f a L d e  M o n H j o

Há muito quem pense que 
todo o indivíduo deve res
tringir as suas despesas ao 
que ganha. Aparentemente 
têm toda a razão porque se 
se gasta mais do que se 
ganha, certamente dará mau 
resultado. Parece um facto 
consumado e lógico que não 
pode ter uma antítese, nem 
pode ser refutado. No en
tanto, a maioria dos indiví
duos procedem, precisa
mente, de forma inversa. A 
explicação do fenómeno é 
simples; os seus ganhos são 
extraordinàriamente reduzi
dos em relação ao que neces
sitam para viver.

Numa sociedade como a 
nossa em que o nível de 
vida é já tão baixo e as 
coisas mais elementares à 
vida humana são muitas 
vezes consideradas como um 
luxo ainda quando são com
pradas com grandes facili
dades de pagamento, e basta 
citar, à laia de exemplo: o 
frigorífico, o calorííero, a 
banheira (agora mais divul
gada nas construções moder
nas), o esquentador, uma 
pequena biblioteca (quantos 
são os portugueses que a 
têm?) e, porque não? As 
luvas de pele, o sobretudo, 
os botins, as peúgas de lâ, 
etc., como poderá cada um 
gastar apenas aquilo que 
ganha, se, as mais das vezes, 
esse pouco nem sequer chega 
para uma alimentação razoá
vel, para não dizer racional 
e indispensável? De resto, 
só através de uma boa ali
mentação poderemos ambi
cionar uma raça forte e sau
dável.

Para aqueles que possam 
viver sem dificuldades, a 
afirmação de que se deve 
gastar sòmente em relação 
ao que se ganha poderá ser 
cómoda e fácil, mas certa
mente a encarariam de forma 
inversa se lhes estabeleces
sem um ordenado de 1.500 
escudos para sustentar o 
agregado familiar(ele, mulher 
e dois filhos, o mais vulgar), 
pagar renda de casa, a luz, 
a água, o gás, comprar o 
vestuário e o calçado, pagar 
ao médico e os remédios, ir 
ao cinema, ao teatro, ao

futebol, a um concerto, à 
ópera — mesrnn sem trajo a 
r i g o r, — e deslocar-se de 
«eléctrico» para o seu 
emprego. Já não quero falar 
em procurar ter uma casa 
decente, modestamente mo
bilada mas que pudesse pro
porcionar-lhe, eàsua família,

P o i

José dos S a n lfí Marquei

úm ambiente acolhedor, onde 
apetecesse permanecer,, em 
cavaqueira amena ou em 
meditação e estudo.

Haverá alguém, cheio de 
preocupações financeiras, 
procurando descobrir como 
governar a nau da sua vida, 
que seja capaz de se sentar 
comodamente num simples 
*.maple» de pau, sem estofo, 
e embrenhar-se em leitura 
atenta de um bom livro? 
Haverá quem, nas condições 
apontadas, seja capaz de se 
sentar à sua secretária para 
escrever algo que seja útil a 
si e aos seus semelhantes? 
Deixará este indivíduo de 
ser egoísta, de se preocupar 
só consigo, para dedicar-se 
aos seus irmãos, os homens?

Não creio, francamente. 
Não vejo como será possível.

Portanto, o que cada indi
víduo necessita é sempre 
aquilo de que precisará para 
viver sem alarde, mas viver, 
simplesmente, e mais aquilo 
de que necessitará para asse
gurar a sua cultura, a velhice, 
uma situação segura para os 
seus e uma boa educação 
para os filhos.

De pensamento em pensa
mento poderemos chegar ao 
que se poderá supor um cír
culo vicioso, uma cadeia que 
não é possível quebrar. Se 
vamos dar a cada indivíduo 
o que ele precisa, teremos 
que aumentar o custo dos 
bens produzidos, e aumen
tando o custo das mercado
rias e das subsistências 
aumentaremos o custo de 
vida, e aumentando o custo 
de vida voltarão a ser escas
sos os ordenados. Será 
assim, de facto? Tenho pena

de não ser economista para 
achar uma solução científica 
para o- caso.

O facto, porém, de ser 
«homem da rua» nâo deverá 
inibir-me de aventar a solu
ção, ou conjunto de soluções, 
que se me entolham viáveis, 
ou com certas probabilidades 
de êxito.

O que haveria, provavel
mente, a fazer desde já seria 
desonerar a produção dos 
encargos desnecessários que 
a subjugame asfixiam. Simul
taneamente intensificá-la de 
tal forma que a abundância 
fizesse reduzir sensivelmente 
o preço dos produtos de ma
neira a colocá-los ao alcance 
do poder de compra. Ciaro 
que aintensiiicaçãoda indús
tria e da agricultura tem de 
ser racional, metodizada, 
para que se consiga real
mente o seu embarateci- 
mento, que não deve ser 
condicionado à lei da oferta, 
mas sim a um plano e a uma 
orgânica de produção que 
seja intrínseca e realmente 
barata, isto é, que o produto 
fique, de facto por baixo 
preço e não que a entidade 
produtora fique sem o seu 
justo lucro. Só assim se 
conseguirá prosperidade real 
e. riqueza efectiva.

Poderemos, assim, estabe
lecer o círculo:

M a i o r  produção — mais 
baixo custo— maior venda.— 
maiores lucros— maior remu
neração — maior poder dt 
compra.

A par da solução deate 
primeiro problema, haveria 
que racionalizar e embara- 
tecer os meios de transporte, 
acabando com todos aqueles 
que fossem dispendiosos ou 
contra-indicados. Intensifi
car-se-ia ainda mais, se pos
sível, a aççãe do Governo 
no aprovei tamento da energia 
hídrica. A electricidade, 
transformada em força é sem
pre um elemento indisponível 
para o barateamento da pro
dução e dos transportes, com 
a proveitosa abolição, se 
fosse desnecessária, da im
portação de carvões. E um 
país bem electrificado é sem
pre um país progressivo.

(Continua na página 10)
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VIDA

PROFISSIONAL Jtílontijo dia a dia
VI DA

M U N I C I P A L

Médicos
D r. Alcides Cunha

Montijo — Sarilhos Grandes

D r. Avelino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026 245-MONTIJO

D r. Eduardo Gomes
Consultas todos os dia às 17 horas. 

R. Machado Santos, 6-1.°
Telef. 026038 — MONTIJO

D r . fa ts to  Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das io às 13 e das 15 às 18 h 
Talef. 026256 -  MONTIJO

Dr- ] .  Sousa Correia
CLINICA DENTÁRIA 

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das li às 18 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — MONTIJO

D r . M . Santos Cruz
Interno dos hosp. civis de Lisboa 

Daenças da boca e dentes 
Dentei artificiais 

Consultas às. 2.as e 6.*s feiras 
às 14 horas.

R. Bulhão Pato,'7 — Montijo

D r .  f .  Sepulveda da fonseca
INTERNO DE PEDIATRIA 
(Doenças das crianças) dos 
Hospitais Civis de Lisboa 
Passou a dar consulta» todos 
os dias às 8 e às 15 horas na 

, R. D. Estefânia, 81 r/c. 
Telef. 51589 LISBOA

D r .*  Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 

. Português de Oncologia.
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.*s e 6 .a9 feiras 
R. Almirante Reis, 68-1.°-Montijo 

Todos os dias 
Ru*.Morais Soares, 116-1.° 

LISBOA Telef. 4 8 6 19

Parteiras
-fT

felisbela Victória Pina
Parteira - Enfermeira 

Partos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n.° 50 

MONT I J O

Augusta (ilarq. Charneira IDoreira
Parteira-Enfermeira 

Diplomada pela, Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

Rua Tenente Valâdim, 29-1.° 
MONT I J O

Advogados
D r. (liberto Cardoso do Vale

Escritório : Praça da República, 4 
M O N T I J O

D r . Raúl ( l ia i  A d io
Montijo — Telef. 026252 
Praça do Quebedo, 1 - r/c. 

Telef. 2240 — Setúbal

Tudo V. fx.° que efcchrar 
Sejuras em qual̂ oer rimo 
dío deixe dt ctatulfar -

Luís Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 2 7 

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4
M O N T I J O

A Praça de Touros de Montijo
A Campanha do Cimenlo

Aqui têm hoje os nossos 
leitores, em 1 .“ mão, por 
gentil deferência da «Comis
são,» dois aspectos da nossa 
Praça de Touros de Mon
tijo.

Vamos dia a dia acalen
tando maiores esperanças de 
que a praça se edifique a 
tempo de ser incluida a sua 
inauguração nas Festas de
S. Pedro de 1956.

Para isso é no entanto 
imprescindível que a cam
panha do c i ment o , tome

liosa de cimento para a nossa 
Praça.

Obrigado, rapazes da Base
6, que 0 vosso exemplo seja 
seguido, pelos nossos con
terrâneos.

Em breve começaremos a 
publicar as primeiras listas 
desta campanha.

N . R . — O jornal FESTA, 
transcreve no seu n.° 4 7 , parte 
da entrevista concedida ao 
jornal «A Provincia» pelo 
Sr. Euclides Rosa Carneiro, 
acompanhando-a de simpá-

nosso convidado de honra, 
possa assistir à i .a corrida 
de Touros na nova Praça 
de Montijo.

* *  *
Os nossos, leitores conti

nuam a escrever-nos, pedindo 
que levemos por diante a 
campanha iniciada e incutin
do-nos entusiasmo.

Salientamos hoje em espe
cial uma carta do velho mon
tijense Júlio Maria da Cruz, 
conhecido na sua mocidade, 
por «0’J Pelicho». Ele tem

Aspecto da fachada da nova Praça de Touros, segundo o projecio do Sr. Arq.
Amadeu José dos Santos

aspectos de maior entusiásmo 
e movimente toda a população 
montijense.

Nesse sentido anda a 
«Comissão» empenhada, 
tendo editado uma colecção 
de postais com as gravuras 
que publicamos, a fim de 
recolher donativos e ofertas 
para a «Campanha do Ci
mento».

Sabemos que lavra certo 
entusiasmo nalguns meios, 
estando a organizar-se listas 
para esse efeito.

E até os nossos aviadores, 
rapazes simpáticos e dedi
cados já ao Montijo, como 
terra sua fosse, segundo nos 
informam, estão promovendo 
a campanha, tendente a 
conseguirem uma oferta va-

ticos comentários que muito 
agradecemos.

Mais uma vez Gentil Mar
ques, presta bom serviço à 
divulgação dos nossos anceios 
e auxilia a propaganda da 
construção da P r a ç a  de 
Touros de Montijo, com per
feita e muito desvanecedora 
camaradagem.

O brigado camarada  
amigo, e oxalá não venha 
longe o dia em que como

hoje 81 anos, mas 0 seu 
espírito é jovem e lúcido, 
como no tempo em que aju
dou a construir a velha Praça 
e onde num acidente partiu 
um pé. Tinha então 17 anos, 
mas recorda-o na sua carta 
com saudade e emoção.

E cita, com sabor muito 
popular, factos e datas, 
nomes e locais, os velhos e 
bons tempos da aficionada 
Aldea Galega.

Telef. 026 208

LATOARIA CCNTRAL
0 i-

JOAQUIM  ANTÓ H iC  PA SILVA

E m b a l a g e n s  e m  F o l h a  
d e  F l a n d r e s

R u a  A l m i r a n t e  R e i s , 77

M O N T I J O

í  / '  v  v  ■
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Sob a Presidencia do Sr. 
José da SilVa Leite, reali
zou-se na terça-feira 16 do 
corrente a reunião normal 
do municipio, a que assisti
ram além do Sr. Vice Pre
sidente, todos os srs. Verea
dores em exercício.

Foram tratados entre ou
tros os seguintes mais im
portantes assuntos:
Deliberações

—A Câmara tomou conhe
cimento do oficio da Direcção 
de Urbanização de Setúbal, 
informando de que a com
participação do Estado para 
a obra de pavimentação das 
ruas do Bairro .do Mouco, 
foi reforçada com a impor
tância de setenta mil escu 
dos.

— Conforme publicámos 
no último número, também 
a Câmara deliberou nesta 
reunião promover concurso 
público para arrematação da 
empreitada do alargamento 
da Ponte dos Vapores.

— Foi também deliberado, 
por a Concurso 0 lugar de 
desenhador dos Serviços 
Técnicos da Câmara Muni» 
cipal, conforme anuncio que 
noutro local publicamos,

— Finalmente a Câmara, 
deliberou, ouvidos os serviços 
veterinários, vender as mua
res incapazes para o serviço, 
aceitando a proposta de An
tónio Jacinto Soeiro, na im
portância de 5.000$00.
Obras e Licenças

Depois de ouvido 0 parecer 
dos respectivos Serviços Téc
nicos, foram APROVADOS 
os seguintes projectos: An
tónio Marques Branco (Alto 
das Vinhas Grandes); Santa 
Casa da Misericórdia de 
Montijo, para a construção 
de um Pavilhão para Tuber
culosos, nos terrenos anexos 
ao Hospital; José Barreira 
(Afonsoeiro), Mundet &Ca.; 
António Luís Pereira Couti
nho Salgado e Delegação 
da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, para a 
construção de um ossário 
no Cemitério Municipal.

Foi INDEFERIDO 0 pro
jecto apresentado por Fran
cisco Afonso.

Foram concedidas licenças 
de utilização a António Fer
nandes da Siva e Juvenália 
Gomes Pancão.

1 -  1 Organizações =

Planta da nova Praça de Touros

Progresso
AGENCIA PUBLICITÁRIA

Apresenta semanalmente, no 
Clube Radiofónico de Portu
gal, todas as 3.*s feiras e sába
dos, respectivamente às 13 e 
às 22 e 15 horas o programa 

radiofónico

R E V I S T A  D E S P O R T I V A

15 minutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de: Fer
nando de Sousa, Fernando de 
Lacerda e Veríssimo Alves. 
Brevemente novos progra
mas e novas rubricas. Para 

a sua publicidade consulte
O r g a n i z a ç õ e s  P r o g r e s s o

Av. de Roma, 207, 3.° - Esq.° 
L I S B O A
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i AGENDA 
I ELEGANTE Jfotícias da Semana AGENDA

UTILITÁRIA

A n iv e r s á r io s
— Dia 25, a menina Maria João 

Relógio Rodrigues, filha do nosso 
assinanie Sr. OnolVe Marcelino 
Rodrigues.

— Dia 2G, a Sr.a D. Ana da Silva 
Carvalheira, esposa do Sr. Antó
nio Maria Carvalheira, nosso de
dicado assinante.

— Dia 26, o Sr. José Gomes de 
Almeida, nosso prezado assinante.

— Dia 2(>, a menina Ermelinda 
Correia de Almeida, nossa dedi
cada funcionária.

— Dia 26, o Sr. Mário dos Santos 
Gouveia, nosso prezado assinante.

— Dia 28, a Sr.a D. Natália Lucas 
Ferreira, mãe da nossa prezada 
assinante Sr.a D. Margarida Fer
reira da Cruz.

— Dia 28, o Sr. António João 
Cassus Pialgata, nosso prezado 
assinante.

— Dia 2!), o Sr. António Gama 
dos Santos, filho do nosso prezado 
assinante Sr. Mário dos Santos.

— Dia 29, a menina Carmetn 
Maria Ramos Dias Correia, filhinha 
do nosso prezado assinante Sr. 
José Alves Correia.

— Dia 1, a menina Maria Fer
nanda Gouveia filha do nosso de
dicado assinante Sr. Carlos Gou
veia Sequeira.

— Dia 1, a Sr.a D. Maria Cata
rina Rosado Mora, dedicada esposa 
do nosso amigo e prezado assi
nante Sr. Mário Manuel Mora.

— Dia 1, o Sr. João Gomes de 
Almeida Manhoso, nosso prezado 
assinante.

— Dia 2, O menino Carlos José 
de Sousa Castiço, nosso dedicado 
assinante.

— Dia 3, o Sr. Emídio Augusto 
Tobias, nosso dedicado amigo e 
assinan te.

— Dia 7, o Sr. José Joaquim 
Rosa Valente e no dia 25 a Sr.“ i). 
Adelaide Rosa Valente, ambos resi
dentes em Comodoro de Rivadoria
— Argentina, e respectivamente 
sobrinho e cunhada do nosso 
amigo e assinante Sr. José Victor.

— Dia 8, o Sr. José Alves Cor
reia, nosso dedicado assinante.

— Dia 8 , a menina Maria Anto
nieta Ferreira dos Santos, neta do 
nosso amigo e assinante Sr. Gui- 
lhermino dos Santos.

— Dia í), a Sr.a D. Adoração Ra
mos Dias Quinteiro, esposa do 
nosso bom amigo e dedicado cor
respondente em Vila Franca de 
Xira, Sr. Américo da Silva Quin
teiro.

S u b s í d i o s
Pelo Ministério do Interior — 

Sub-secretariado do Estado de 
Assistência Social — vão ser con
cedidos no corrente ano, os seguin
tes subsídios ordinários de coope
ração, às seguintes instituições de 
assistência de concelho de Mon
tijo: —

Santa Casa da Misericórdia de 
Canha — 12.000$00.

Santa Casa da Misericórdia e 
Hospital Sub-Regional de Montijo
— GO.OOOSOO.

Orfanato Dr. César Fernandes 
Ventura, de Montijo — 60.000$00.

B A I L E S
ílo Sociedade Recreativa 

do Alto das Vinhas Grandes
Realiza-se no próximo do

mingo, 4, mais um grandioso 
baile nesta popular colectivi
dade abrilhantado pelo con
junto musical oí/íziVZos do fazz♦ 
do Alto Estanqueiro.

No Atalaia

N ão  acusam os  

Mas lamentemos . .
Falámos nesta secção, mais duma 

vez, sobre a forma dificiente e 
anti-higieniea como o açúcar era 
servido nos cafés montijenses.

Felizmente que não bradámos 
no deserto, pois alguns deles 
imediatamente modificaram 0 sis
tema.

Entre eles, fizemos até vivo 
realce, o Café Portugal (passe o 
réclame) que nos deu um modelo 
que, não sendo inédito, era no 
entanto desconhecido na nossa 
terra.

Pois bem, ao entrarmos casual
mente há dias nesse caie, cons
tatámos o desaparecimento de tais 
objectos; e de averiguação em ave
riguação, de,pesquisa em pesquisa 
soubemos da razão de tal medida.

Pura e simplesmente isto; al
guns dos fregueses nsavam e abu
savam da utilização desse precioso 
«tempèro» dando-se até ao «luxo» 
de, em brincadeiras impróprias se 
pulverizarem.

Daí pois a medida «drástica» do 
gerente do café em retirar esses 
açucareiro, pois a sua continuada 
utilização acarretava-lhe prejuízos 
palpaveis no consumo do açucar!

E agora .. temos que inverter 
o titulo deste apontamento di
zendo :

Não lamentamos, mas acusamos 
todos aqueles que motivaram o 
desaparecimento de tão higiénicos 
e práticos açucareiros, sem res
peito pela economia do Café e sem 
respeito por todos aqueles que 
apreciavam tão útil modelo desse 
necessário utensílio.

O Indiscreto

C â m a ra  M unicipal 
de Montijo

Faz-se público que se encontra 
aberto concurso parado provimento 
do lugar de desenhador, ao qual 
serão admitidos os possuidores do 
curso de desenhador de construção 
civil a que se refere o decreto n°.
37.029 de 25/8/48.

O Presidente da Câmara 
a) Josè da Silva Leite

Desastre na Linha fé rre a  Sociedade Recreativa do

Na passada 2.a feira, 22, foi 
colhido pelo comboio, ao atra
vessar a via férrea, na passa
gem que dà acesso ao Bairro 
do Peixe, Hélio Almeida de 
Oliveira de 19 anos, natural de 
Lourisela, concelho de Sever 
do Vouga e residente nesta 
vila, na Rua José Joaquim 
Marques, n.° 237.

Ao que consta, o sinistrado 
não deu pela aproximação do 
comboio, tendo tentado saltar 
para fora da via férrea, sendo 
ainda apanhado peia máquina.

Recolheu a casa, pelo que o 
seu estado é satisfatório.

Sessão de Fados  
no C . D. M.

Realizou-se no passado Sá
bado, 25, uma sessão de fados 
e guitarrada.s no Salão de 
Festas do Clube Desportivo de 
Montijo, destinada a angariar 
fundos para o nosso conter
râneo Augusto Fernandes que 
hà já algum tempo se encontra 
a braços com uma terrível 
doença.

O beneficiado, pede para, 
por intermédio de «A Provín
cia», se tornar público, o seu 
reconhecimento ao Clube Des
portivo de Montijo, pelo gesto 
altruísta, que duma maneira 
lhana lhe cedeu o seu Salão 
de Festas e a exploração do 
bufete, arcando o Desportivo 
de Montijo com as despesas de 
água, electricidade, etc.

Honra seja rendida pois, ao 
Clube Desportivo de Montijo 
e que este seu gesto sirva de 
exemplo ás demais colectivi
dades.

Trespassa-se
Em Montijo

Mercearia e Taberna com Fri
gorífico. Bem localizada e com 
habitação. Informa-se nesta Re
dacção.

illi G ra n d e  Liq u id a ç ã o I

D e um  sto ck  d e  a r t i g o s  de  a l t a  q u a l i d a d e  por prtfos a a  d e s b a r a t a .  

Mais d e  2 0 . 0 0 0  m e l r o s  de  t e c i d a s  n a  s u a g r a i d a  p a r l e  e s t r a n g e i r o s  

s e r ã o  v e n d i d a s  p o r  m e n o s  d e  u m  t e r ç o  d o  s eu v a l o r .

P i q u e t e s  d e  f a n t a s i a  c o m  0 , 8 0 ,  0 , 9 0  e 1 , 4 0  d e  l a r g u r o .  —  l i n h a s  »  

P i q u e t e s  B o r d a d o s ,  S u r a h s ,  8 e m b e r g s ,  S h a n t u n g s  e o u t r o s  a r t i g o s  de 

i d ê n t i c a  c a t e g o r i a .

Ocasião única que se lhe oferece para adquirir tecidos da 
melhor qualidade pelo mais baixo preço,

C a s a  S  a m
R. A l m i r a n t e  R e i s ,  25 — L. d a  I g r e j a  1ó — MONTIJO

No amplo Salão de Festas 
do Círio Novo da Atalaia, 
levam a efeito 110 próximo 
domingo, 5, os «Eis Azuis da 
Ar.° S.̂  da A talaia», um esplen
dido baile com o popular con
junto musical «Reis da Paró
dia», que nesta festa estreiam 
os seus interessantes novos 
fardamentos. a

S A N F E R ,  1L . D A
S E D E

USBOÀ, Rua de J .  Julião. 41- 1.°

AEROMOTOR SANFER o 
ciclone - FERROS pan 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TF 
tos para gados 

RICINO BELGA para adubo 
CARRIS, VAGONETAS e t 

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE

A R M A Z É N S

IflO fllIJO , Rua da Bela Vista

moinho que resistiu ao 
1 construções, ARAMES,

JTURAÇÃO de alimen-

de batata, cebola, etc. 
odo 0 material para Ca-

RECOVAGEM

fllto das Vinhas Grandes

Em complemento da entre
vista, que 110 último número 
publicámos, com o Presidente 
desta popular colectividade, 
cumpre-nos esclarecer o pú
blico da impossibilidade de 
fazer nos referência a todos 
os amigos e dedicados consó
cios que com o seu trabalho 
têm engrandecido a referida 
colectividade. Isso no entanto 
não quer de forma alguma 
significar menos apreço por 
toaon quanto desinteressada
mente tem dado o seu esforço 
em p ro l da colectividade do 
seu bairro.

Queremos também completar 
a formação dos elementos d i
rectivos, que por lapso saiu 
incompleta.

Assim, a Assembleia Geral é 
composta da seguinte forma :

Presidente:— João V ieira; 
secretários, Manuel dos Santos 
e António José Nobre.

Conselho Fiscal: Presidente 
Henrique Rodrigues e Vogais, 
José Domingos e Mateus Fer
reira.

Hà ainda a salientar o ú lti
mo gesto da comissão de me
lhoramento que fez entrega 
esta semana á Direcção de 50 
cadeiras, para serviço 11a sede. 
Julgamoster completado assim 
a nossa reportagem sobre a 
simpática colectividade do Alto 
das Vinhas Grandes.

fa rm á c ia s de Serviço

5.* - feira, 1 — G' er a l des
6.“ - feira, 2 — M o n t e p i 0
Sábado, 3 — M o d e r n a
Domingo, 4 —  D i o g o
2.® - feira, 5 — G e r a l d e s
3.“ - feira, 6 — Mont e p  i 0
4."-feira, 7 —  Mode~rn a

AGRADECIMENTOS
António Augusto Paulo

Silvano Saraiva, sua esposa e 
mais família, vem por este meio 
agradecer reconhecidamente aos 
Pescadores de Alcochete e ao 
Ex.mo Cabo do Mar da referida 
Vila, os esforços empregados, para 
encontrar o cadáver do desventu
rado pescador António Augusto 
Paulo, de Samora Correia, vítima 
de brutal acidente, perto da vila 
de Alcochete.

Monvel loaquim Soares Póvoas
Viúva, filhos, nora, netos e mais 

família, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente por dtsconhe- 
cimento de moradas, vem por este 
meio agradecer profundamente 
reconhecidos a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu pezar 
e acompanharam á sua última mo
rada e da mesma forma manifes
tarem o seu sincero reconheci
mento pela maneira desvelada e 
carinhosa como o Ex.1"'’ Sr. Dr. 
João Filipe Barata seu médico 
assistente acompanhou durante a 
prolongada doença de que ioi 
vítima da mesma forma agrade
cemos ao Pastor, Evangélico Ex.mo 
Rev.0 Saúl de Sousa da Igreja Pres
biteriana do Montijo.

Iria de Jesus

Seus filhos, nora, genros e netos 
agradecem reconhecidamente a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhá-la à derradeira morada.

Manuel lavares Machado 
e tua mãe

José Machado, Manuel Machado 
e mais família agradecem a todas as 
pessoas que acompanharam seu 
pai c avô à sua ultima morada.

Alfredo José Lucas

Laura Faustino Lucas, seu filho 
ejnora, agradecem sensibilizados a 
todas as pessoas qua se interessa
ram pela doença de seu marido, 
pai e sogro, assim como a todos 
que lhes manifestaram o seu pesar 
e acompanharam 3 sua última 
morada.

Boletim Religioso 

Culto Católico
MISSAS

5.*-feira — 9 e 9,30 horas.
(>.*-feira — 8,30 e 9 horas.
Sábado — 9 e 10 horas.
Domingo—8,10 11.30 (Atalaia),
13,30 e 10 horas.

Horário da Catequese'- 3.a 
feira (Projecções e Cânticos) às
10,30 e 15 horas, Domingos — 
Missa às 10 horas.

Culto Evangélico
Horário dos serviços re li

giosos na Igreja Presbiteriana, 
Iiua Santos Oliveira, 4-Montifo.

Domingos— Escola Dominical 
às 10 horas, crianças, jovens e 
adultos. Culto divino às 11 e às 
21 horas.

Quartas Feiras — Culto abre
viado com ensaio de hinos reli
giosos às 21 horas.

Sextas Feiras — Reunião de Ora
ção às 21 horas.

No segundo domingo de cada 
mês celebração da Ceia do Senhor

Espectáculos

CINE POPULAR

5.*-feira 1; «Inferno» e «Quando 
o Amor Sorri» e Revista Para- 
mout.

Sábado 3; «Macbeh» e «Com a 
Verdade me Enganas».

Domingo 4; Em matinée um 
interessante filme para crianças 
cPepino e Violeta». Em soirée um 
dos últimos sucessos da Metro em 
colorido pelo sistema metroscope 
«Ultima Vez Que Vi Paris».

2.a-feira 5; «Carga Humana»» e 
«O Homem de Fato Claro».

CINEMA 1.° DEZEMBRO
Sábado 3; (Para 18 anos) o dra

ma famoso em todo o Mundo «Art, 
519 Código Penal,» e lindos com
plementos.

Domingo 4; (Para 18 anos) o 
deslumbrante filme musical em 
CinemaSeope «O Prazer é Todo 
Meu».

2.*-feira 5; (Para 13 anos) o 
lindo drama «Ainda Acontecem 
Milagres» com «Momento de De
sespero».

4.*-feira 7; (Para 13 anos) o dilú
vio de gargalhadas «Cantinflas 
Cavalheiro Vagabundo».

T e l e f o n e s  de u r g ê n c ia

Hospital, 026046 
Serviços Médico Sociais, 026198 

Bombeiros, 026048 
Taxis, 026025 

Ponte dos Vapores, 026425

Farmácias
Moderna, 026156 
Montepio, 026035 
Diogo, 026032 
Geraldes, 026 080

Telefone 026 578 

<J)ata lu ta i C fco to iiia fia i

Foto Montijense



6 A PROVINCIA

« Á l f N T E J À N O »  f  « K I M »
A P R E S E N T A M

L a b i r i n t o
CHARODflS =  PALAVRAS CRUZADAS =  PASSATEMPOS

— - ....  N.° 3

Correspondência: «LABIRINTO» Redacção de «A PROVINCIA»

Dedicado ao primeiro ano de 
«A P R O V Í N C I A

( I  a A n ive rsá rio )

- C H A R A D A S -
(Epen té t ica )

N a  origem  d o  jo rn a l  
E is  a p rim eira  p a s s a d a  ! 
B en d ig a m o s, a f in a l,
A  fo lh a  a g o ra  voltada. 2-3

(Apocopada)
Longa vida, sò  a rir,
D a sorte s e ja  a sen te n ça  
P ’r «A Provincia», n o  porvir,
Sem  h a v er um a  detença.

4-3
(10 pontos por cada)

- P  A S S  A T E M  P O S
T

— Cartões de Visita — 
(anagramas)

D. Nuno M. d’Eça Rey T ito  M. Ponta

Alvo R. Neta Vale Dr. Calda Barão

Dr. C. Lupi Marquez Moisés do A njo A. Neto

Luso I. B ica Fino Arlindo C. de Melo

Na im pressão de cada um dos cartões de visita apresentados verifi
caram -se tantas «gralhas» que as letras dos nom es de 8 co la b o ra d o res  
de «A Província» estão misturadas.

Q u a is  o s v e rd a d e ir o s  n o m es d e  e s s e s  8 co la b o ra d o res?
(1 ponto por cada)

I I
Secções de «A Província»

a P r o v í n c i a

CHAVEN a S  i r r e q u i e t a s  d a  l e i t u r a  

TEM PO  QU ÁSE VIDA  

G A BIN ETE AMARGO DO MINHO 

PA SSA  CRÓNICAS E  A U T O R E S  

PO RTA  D E C A FÉ  NA F E IR A  

A B E R T A  D E L IV R O S  AO GUADIANA

Chávenas de Ca e
quase amargo

Pe lo  D r . Cruz M a l p i que
Ciência aristocrática

E m  c i ê n c i a ,  c o m o ,  a l i á s  
t a m b é m  e m  a r t e ,  a  p r e o 
c u p a ç ã o  n ã o  d e v e r á  v e r  p r e 
t e n d e r m o s  d e s c ê - l a s  a t é  à  
n o s s a  i n f e r i o r i d a d e .

C i ê n c i a  e  a r t e  s ã o  a r i s t o 
c r á t i c a s  e  n ã o  é  f u n ç ã o  d o  
a r i s t o c r á t a  d e s c e r .  O  i n f e 
r i o r  é  q u e  d e v e  s u b i r ,  a t é  
s e  s i n t o n i z a r c o m  o  s u p e r i o r .  
A  c i ê n c i a ,  d o  m e s m o  m o d o  
q u e  a  a r t e ,  s ó  s e  e n t r e g a  
à q u e l e s  q u e  p r e f e r e m  s u b i r  
a t é  e l a  e m  v e z  d e  f a z e r e m  
q u e  e l a  d e s ç a  a t é  e l e s .

História
P r o f e s s o r  d e  h i s t ó r i a  q u e  

a f o g a  n a  m u l t i d ã o  d o s  p o r 
m e n o r e s  e r u d i t o s  a  l i n h a  
m e s t r a  d a  e v o l u ç ã o  d o s  a c o n 
t e c i m e n t o s ,  f a l h a  n a  s u a  m i s 
s ã o .  O  f l a g e l o  d o  e n s i n o  d a  
h i s t ó r i a  é  o  e x a g e r o  d a s  
m i u d e z a s  q u e  a p e n a s  e n t u 
l h a m  o  e s p í r i t o ,  s e m  o  i l u m i 
n a r e m  n o  e x a c t o  c o n h e c i 
m e n t o  d a  e v o l u ç ã o  d a s  
s o c i e d a d e s  h u m a n a s .

C u i d a d o ,  p o i s ! N ã o  s e  
s a c r i f i q u e m  o s  a c o n t e c i m e n 
t o s  d i c i s i v o s ,  c r u c i a i s ,  à s  
f r a n j a s ,  à  f a r r a g e m  i n c a r a c -  
f e r í s t i c a  e  d e  n e n h u m a  r e s 
s o n â n c i a  n a  v i d a  s o c i a l .  N ã o  
s a b e  h i s t ó r i a  q u e m  m a i s  
e r u d i ç õ e s  p o s s u i ,  m a s  a n t e s  
q u e m ’  m a i s  i n t e l i g e n t e m e n t e  
l i g a  o s  f a c t o s .

Elogio do esquecimento

E s q u e c i m e n t o  e  m e m ó r i a ,  
l o n g e  d e  s e  h o s t i l i z a r e m ,  
p o d e m  b e n e f i c i a r - s e  r e c i p r o 
c a m e n t e .  P a r a  s e  f i x a r  o  
f u n d a m e n t a l ,  a s  i d é i a s - m e s -  
t r a s ,  a s  d i r e c t r i z e s ,  h á  t o d a  
a  v a n t a g e m  e m  e s q u e c e r  a  
f a r r a g e m  d o s  p o r m e n o r e s  
i n ú t e i s ,  q u e  a p e n a s  o b s t r u i 
r i a m  o  e s p í r i t o .  O  e s q u e c i 
m e n t o  d a s  m i u d e z a s  r e p r e 
s e n t a  u m a  c o n d i ç ã o  d e  
v i t a l i d a d e  m e n t a l .  P a t o l ó g i c a  
a  p r i s ã o  d e  v e n t r e ,  q u e  t u d o  
c o n s e r v a ,  e  n a d a  l a r g a .  P a t o 
l ó g i c a ,  t a m b é m ,  a  p r i s ã o  d e  
e s p í r i t o — s e  e s t e  t u d o  a r q u i v a  
i n d e l è v e l m e n t e .  A o  c o n t r á r i o  
d o  q u e  c o s t u m a  d i z e r - s e ,  o  
s a b e r  o c u p a  l u g a r .  E  e v i d e n 
t e m e n t e  q u e  o  l u g a r  o c u p a d o  
p e l a s  m i u d e z a s  i n ú t e i s  é  r o u 
b a d o  à s  i d é i a s  f u n d a m e n t a i s .

For ever!
N ã o  s e i  a g o r a  q u e  m i n i s t r o  

a f i r m o u  q u e  t e v e  m a i s  p r a 
z e r  n o  d i a  e m  q u e  d e i x o u  
a  p a s t a  d o  q u e  n o  d i a  e m  
q u e  n e l a  f o i  e m p o s s a d o .

N  a  v e r d a d e ,  h  á  c e r t o s  
l u g a r e s  q u e  s ó  s ã o  a p e t e c i 
d o s  e n q u a n t o  a  e l e s  n ã o  
s u b i m o s .  D e p o i s ,  l á  n a  
g r i m p a  d o  c o m a n d o ,  é  q u e  
a  g e n t e  s e  a p e r c e b e  d e  c o m o  
é  m e l h o r  v i v e r  n a  p l a n í c i e  
d a  h u m i l d a d e .  N ã o  h á ,  p a r a  
a p r e c i a r  o s  l u g a r e s  h u m i l d e s ,  
c o m o  t e r  p a s s a d o  p e l o s  f u r a -  
- c é u s  d o  c o m a n d o  e  i l h a s  
a d j a c e n t e s .

A  v e r d a d e ,  p o r é m ,  é  q u e  
m e i o - m u n d o  p r e f e r e  o  c a v a l o  
q u e  o  d e r r u b e  a o  a s n o  q u e  
o  l e v e .  D e  t o d o s  o s  t e m p o s ,  
e  d e  t o d o s  o s  l u g a r e s .  F o r  
ever !

cÂ itmana 
kutáiiea

Coordenaçêso de

fr e i Agostinho de Penam acor
F E V E R E I R O

D i a  19— 1649  — S e g u n d a  
b a t a l h a  d e  G u a r a r a p e s .

D i a  2 0 — 1576  —  M o r r e  
E s t á c i o  d e  S á .

D i a  21 — 1809  —  N a s c e  
o  e s c r i t o r  e  b i b l i ó f i l o  C o n d e  
d e  A z e v e d o .

D i a  22  — 1713  — D .  J o ã o  
M a n u e l  d e  N o r o n h a  a s s u m e  
o  c a r g o  d e  G o v e r n a d o r  e  
C a p i t ã o  G e n e r a l  d e  A n g o l a .

D i a  23  —  1849  —  N a s c e  
n o  F o i  t o  a  c é l e b r e  a c t r i z  
R o s a  D a m a s c e n o .

D i a  2 4 — 1 8 3 7  — N a s c e ,  
e m  S .  M a m e d e  d e  R i b a  T u a ,  
o  « s c u l t o r  J o s é  J o a q u i m  T e i 
x e i r a  L o p e s .

D i a  2 5 — 1855  —  N a s c e  
C e s á r i o  V e r d e .

D i a  2 6 — 1500 —  N a s c e
D .  J o ã o  d e  C a s t r o .

D i a  2 7 — 1517— M o r r e  
F r e i  B e r n a r d o  d e  B r i t o .

D i a  28  — 1877  — A n d r a d e  
C o r v o  a p r e s e n t a  u m  p r o 
j e c t o  d e  l e i  a u t o r i z a n d o  o  
G o v e r n o  a  o r g a n i z a r  a s  e x 
p e d i ç õ e s  d e  C a p e l o  e  I v e n s  
e  S e r p a  P i n t o .

D i a  2 9 — 1824  — É  a s s a s 
s i n a d o  n o  P a ç o  d e  S a l v a 
t e r r a ,  o  M a r q u ê s  d e  L o u l é .

losé leodésio da Silvo
(H e rd e ira )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda water, Licores. Xa
ropes, Junipero, Cremes ie 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistemas mais 
modernos

6—Rua Formosa 8—Telef. 028204 
MonHjo

8 títulos de secções, que «A P rovíncia» habitualm ente insere, 
foram  baralhados e deram os 6 que se publicam .

Q u a is  são a qu eles 8 titu lo s?
(1 ponto por cada)

Prémio

Aos decifradores que m elhor pontuação consigam no con junto dos 
problem as publicados, serão oferecidos : — ao 1.° — um livro da in te
ressante colecção «N OVELA».

Em ca*o de empate proceder-se-á a sorteio. As decifrações serão 
recebidas na nossa redacção atè 2 1  de M arço corrente.

AVISO

Tendo terminado no últim o dia 22 o prazo para a recepção das 
decifrações relativas ao n.° 1 de L a b ir in to , procede-se agora, ao respec
tivo apuram ento. Do que houver, já  no /próximo número se dará conta.

AUXILIANDO... As charadas ep en téticas  derivam da ep én tese  
gram atical. E com o não constituem  mais que o in v erso  das s in c o p a d a s  
(«L abirinto» n.° 1), bastará dizer que se transform a em a d iç ã o  a 
supressão que aquelas exigem .

C onceberam -se, com base na a pócope, as charadas a p ocop a d a s  
que são o con trá rio  das a ferética s  («Labirinto» n ° 2). Para as decifrar 
há, assim , que escolher um sinónim o da l . a parcial que, depois de 
e lim in a d a  a sua sílaba f in a í,  passe a con stitu ir sinónim o da 2." parcial.

— Está?— Está Lá? — Daqui... «Labirinto»

J .  B . O. P E S T E  (Lisboa) — E stam os-lhe especialm ente agrade
cidos pela am abilidade do seu cartão. Dependemos do in teresse dos 
am igos do jo rn a l — portanto também do seu. Enquanto o h o u v e r .. .  
não m arcarem os passo.

F . L . PAIVA (C oim bra )  e J .  M. C. de O L IV E IR A  (M on tijo):  -  
Igualm ente obrigados. Contaremos mais vezes convosco, pois n ão ?

Gabinete de leitura
C u l t u r a  —  N.“ i —

n o s s o  p o d e r  o  p r i m e i r o  n ú .  
m e r o  d e s t a  r e v i s t a  d e  a r t e s  
l e t r a s  e  c i ê n c i a s  d e s t i n a d a  
à  e d u c a ç ã o  p o p u l a r 1

M u i t o  c u i d a d a  r a  a p r e -  
s e n t a ç ã o ,  i n s e r e  b o a  p r o s a  
d e  a u t o r e s  c o n s a g r a d o s  
d i v u l g a n d o  m a t é r i a  d e  i n t e 
r e s s e  e  d e  ú t i l  c u l t u r a .

F e l i c i t a n d o  v i v a m e n t e  o  
s e u  D i r e c t o r  S r .  D r .  J o ã o  
A l b e r t o  F r a z ã o  d e  F a r i a ,  
r e c o m e n d a m o s  a o s  n o s s o s  
l e i t o r e s  a  e x p l e n d i d a  r e v i s t a ,  
a p e t e c e n d o - l h e  m u i t o s  e  
b o n s  a n o s  d e  v i d a .

Boletim Económico e  Fi
nanceiro do Banco Portu
guês do AHantico—  O p r i 
m e i r o  n ú m e r o  d e  J a n e i r o ,  
c o n t i n u a  a  t r a d i ç ã o  d o s  a n 
t e r i o r e s ,  a p r e s e n t a n d o - s c  
c o m  m a t é r i a  d e  i n t e r e s s e  e  
m a r c a n d o  p o s i ç ã o  d e n t r o  
d o s  s e u s  o b j e c t i v o s .

Política Nova —  C o m e m o 
r o u  o  s e u  2 5 . 0 a n i v e r s á r i o ,  
e s t e  p r e z a d o  c o l e g a  q u e  s e  
p u b l i c a  e m  V i s e u ,  s o b  a  
D i r e c ç ã o  b r i l h a n t e  d o  S r .  
A r m a n d o  d o s  S a n t o s  P e 
r e i r a .

« A  P r o v í n c i a »  a p r e s e n t a  
s i n c e r a s  s a u d a ç õ e s .

Notícias de G o u v e i a  —  
P e r f e z  4 2  a n o s  d e  e x i s t ê n c i a
0  c o n c e i t u a d o  S e m a n á r i o  
q u e  v ê  a  l u z  d e  p u b l i c i d a d e  
e m  G o u v e i a ,  d i r i g i d o  i n t e 
l i g e n t e m e n t e  p e l o  S r .  J o s é  
A l m e i d a  M o t a .

A p r e s e n t a m o s  c u m p r i ,  
m e n t o s .

sssssrsssssssssssss^ ssrss^

Grémio da Lavoura 
de Montijo

Convite a todas as pessoas 

interessadas no cultivo da 

t er r  a .

As Federações de Grém ios da 
Lavoura d e A lgarvè, Ribatejo, 
Estrem adura, B e ira  L i t o r a l  e 
entre Douro e M inho, entregaram 
ao Governo, três exposições, das 
quais se encontram  neste Grémio 
da Lavoura, as cópias que podem 
ser lidas por todos os interessados 
que o desejem  fazer.

Por essas exposições pedirem 
ao Governo providências para me
lhoria da situação aflitiva em que 
se encontra toda a lavoura, e por
que se pede também que seja 
reposto 0 M inistério da A gricul
tura, alguns elem entos já  nomea
dos para as D irecções das Fede
rações dos Grém ios da Lavoura, 
resolveram  levar a efeito mais um 
esforço no sentido de cham ar a 
atenção do Gover-no para o que se 
passa neste s e c to r ; levando junto 
dos M inistérios o m aior número 
possivel de i n t e r e s s a d o s  no 
assunto.

A concentração far-se-liá  pelas
14 horas e 30 m inutos no dia 1 
de Março p. f., na Sede da Junta 
Nacional do Vinho (Rua Mousinho 
da S ilv eira , 5 — Lisboa).

Após o encontro da Delegação 
das Federações com o Presidente 
daquele O rganism o, todos os pro
dutores deverão acom panhar a 
mesma Delegação que vai avis
tar-se  com S . E x .a, o M inistro da 
Presidência e reforçar os seus 
pedidos.

Porque 0 assunto m erece a má
xim a a ten ção ; A D irecção deste 
Grémio da Lavoura, convida e 
aconselha todos os interessados a 
com parecerem  no local, à hora 
com binada, a firo de m anifestarem, 
o seu apoio ao m ovimento na 
defesa da agricultura.

M ontijo, 28 de Fevereiro de 1956

O Presidente da D irecção

a) A n tón io  J o a q u im  M arques
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I f l I

A P R E S E N T A :

Q u a l dos  n o s s o s  leitores será  c a p a z  d e  lo ca liza r  esta im a g em  
e a in sin u a n te  artista, de um film e  m uito  c o n h ec id o ?

rJ )& itu g ,a L
SALÃO Df ftSTAS na 1 .°  andar —  SALÃO Df BILHARES com S»o.ker$

Serviço de Casamentos •  Banquetes 
Com Salfio Próprio

Praça da República M O N T I J O

fl T E A T R O  F R A N C Ê S

O Cinem a P o r tu g u ê s
O cinema português pre

cisa de uma remodelação 
nos seus processo e nos seus 
temas, O método de produ
ção usado atè aqui já  deu as 
suas provas, um  novo sis
tema de produção se anuncia 
para dar solução à crise■ O 
ambiente é, contudo, muita 
confuso ainda. O que sabe
mos nós ?

«Vidas sem rumo» de 
Manuel Guimarães, anda há 
dois anos nas' latas de um 
distribuidor, ao que parece, 
incompleto, ainda. Da tenta
tiva de A rtu r  Semedo  «O  
Dinheiro dos Pobres» ,  cre
mos que ás jilm a g ens se 
encontram suspensas. E ntre
tanto, Manuel de Guimarães, 
tão prometedor em « S a ltim 
bancos», tem em projecto a 
realizção de uma comédia 
Um dos nossos bons técnicos, 
Perdigão Queiroga ,  mantem- 
-se no documentário e pevisa 
f ilm a r  •Hilário» com L uis  
Piçarra.

Projectos, h á - o s  a os  
montes. Fala-se, m e s m o , 
numa produção luso-espa- 
nhola, colorida e em cine
mascópio, «  A  última corrida 
cm Salvaterra» ,  a que estão 
ligados os nomes de Anibal 
Contreiras e Cesáreo Gon- 
zalez. De concreto, porém, 
só há a nova direcção da 
Tobis Portuguesa, que anda 
a estudar a possibilidade da 
produção continua e do sis
tema de co produção, ao que 
tudo leva a crer, com a
I  tália.

Industrialmente procura- 
s e  encontrar solução, base.

Tem àticam ente, r e in a ,  
como sempre reinou, deso
rientação. O s bons exemplos, 
de Jorge Brum  do Canto 
em «Canção da F erra » 
(1938) e «Lobos da Serra »  
(1942), de Arm ando M iran
da em «Pão Nosso > (1940) 
e «Serra Bravar» (1948), de 
Leitão de Barros em «Maria 
do Mar» (19J0) e «A la  A r 
riba»  (1942), que indicaram 
caminhos, revelaram a nossa 
paisagem e o nosso povo, 
em conflitos, cheios de ver
dade humana, de realismo e 
atè de poesia, não foram  
seguidos. No entanto, é ne
les que está a escola nacio
nal\ com as suas histórias 
singelas, os seus ambientes 
rústicos, a terra, 0 mar, 0 
povo.

Não são as aldeias estili
zadas de «A s  pupilas do sr. 
Reitor»  (193/) de Leitão de 
Barros, de «João Ratão»  
(1940) de Brum  do Canto, de 
«A ldeia da Roupa Branca» ,  
(1938) de Chianca de Gar
cia, que desejamos. Quere
mos verdade. Apesar de 
*Pão Nosso», de «  Um grito 
na noite»  (1948) de Carlos 
P o rfír io  e de « P la n ic ie  
Ileróica »  (1953) de P erd i
gão Queiroga ,  0 Alentejo  
ainda não teve 0 seu grande 
film e.

E  0 Ribatejo ? E  0 Minho?
A  própria campanha de 

educação de adultos, n ão  
quiz fazer 0 fresco da luta

contra 0 analfabetismo e 
preferiu realizar documen.  
tários anedóticos e despre- 
tenciosos. E , no entanto,  que 
grande film e não se poderá 
fa zer na aldeia de homens 
rudes e incultos,  onde a frá 
g il  regente de posto luta pe
lo ensino e pela educação.

O cinema português po
derá ser justamente apre
ciado se se voltar para a 
terra e para 0 seu trabalha
dor, e captar a odisseia do 
campo neste cenário mara
vilhoso que é Portugal.
( D*  R ev ista  P or tu g u esa  d e  C in e 
m a to g ra fia  «V ISO R »),

A lic ia  M arleova e S erg e G olovin e em : «La S ilp h id e » , 
« f ía lle ts» C ueva s no Teatro d o s  C h a m p s  

FAysees, em  P a ris

F A L A  O  M A X
M a x ,  0  e x - v o c a l i s t a  d e  

o r q u e s t r a s  d e  r e n o m e  m u n 
d i a l  d i s s e - n o s  a o  s e r  e n t r e 
v i s t a d o  p a r a  o s  n o s s o s  l e i 
t o r e s  :

—  E s t r e e i - m e  n a  I l h a  d a  
M a d e i r a ,  t e r r a  d a  m i n h a  n a 
t u r a l i d a d e ,  p o i s  n a s c i  n o  
F u n c h a l — a  c a n t a r  f a d o s  n a  
E s p l a n a d a  « P r a i a  O r i e n t a l » ,  
q u a n d o  e u  t i n h a  a p e n a s  14 
a n o s .  E m  s e g u i d a  f u i  c o n -  
t r a c t a d o  p o r  M r . „ F r e d  J o h n s ,  
d o n o  d o  H o t e l  B e l a  V i s t a ,  n o  
F u n c h a l ,  e m  1945 p a i a  a c t u a r  
c o m o  v o c a l i s t a  n o  c o n j u n t o  
T o n y  A m a r a l .  E n t r e  o u t r a s  
c a n ç õ e s  e  f a d o s  f i z  s u c e s s o  
n o  s a m b a  M i c k a y  M o u s e ;

m a i s  t a r d e  c o u b e - m e  a  s o r t e  
d e  i r  i n a u g u r a r  a  « b o i t e »  
« F l a m e n g o »  e  a p ó s  a n o  e  
m e i o  d e  a c t u a ç ã o  n e s t a  
ú l t i m a ,  t r a b a l h e i  c o m  0  
m e s m o  c o n j u n t o ,  p o r  c o n t a  
d e  F r e d  D a n i e s k ,  e m  L i s b o a  
c e r c a  d e  u m  a n o  e  s e t e  m e 
s e s ,  t a m b é m  c o m o  v o c a l i s t a .  
N e s s a  a l t u r a  q u i z  a i n d a  0  
d e s t i n o  q u e  e u  v i e s s e  c a n t a r  
n o  C l u b e  A m e r i c a n o  o n d e  
p e r m a n e c i  u m  a n o  e  a p ó s  
u m  a n o  d e  a u s ê n c i a ,  r e t o 
m e i  0  m e u  l u g a r  n a  o r q u e s 
t r a  d o  R e s t a u r a n t e  N e g r e s c o ,  
d o n d e  f i z  a l g u m a s  f u g a s  
p a r a  a  « A P A » ,  f a c t o  e s t e  
q u e  f e z  c o m  q u e  e u  m e  t o r 
n a s s e  c o n h e c i d o  a t r a v é s  d a s  
m i n h a s -  c a n ç õ e s  « B a l h i n h o  
d a  M a d e i r a » ’ e  « A  m u l a  d a  
c o o p e r a t i v a » .  D ’  a í  p a r a  a  
E m i s s o r a  N a c i o n a l  e  m a i s  
t a r d e  p a r a  0  t e a t r o  l i g e i r o ,  
f o i  u m  p u l o .

t a q u e  a o  l a d o  d o s  g r a n d e s  
a s t r o s  d a  c a n ç ã o  e  d a  m ú 
s i c a  i n t e r n a c i o n a i s  n o  p r o 
g r a m a  d a  C o l u m b i a ,  p r o 
g r a m a  e s t e  q u e  0  a r t i s t a  
m e  e s t e n d e  s e m  q u a l q u e r  
s o m b r a  d e  v a i d a d e ,  e n q u a n t o  
s e  m a q u i l h a ,  e n t r e  d o i s  
n ú m e r o s  d e  r e v i s t a ,  g é n e r o

—  Q u a i s  s ã o  o s  s e u s  
m a i o r e s  ê x i t o s  ?

—  A l é m  d o s  d o i s  ! j á  m e n 
c i o n a d o s ,  « P e r d ã o »  ( f a d o ) ,  
« Q u e r o  e  n ã o  q u e r o » ,  « F a 
d o  d a  M a d e i r a » ,  « R o s i n h a  
d o s  l i m õ e s »  e  0  p o p u l a r i s -  
s i m o  « M a g a l a » ,  « S i n a l  d a  
C r u z » ,  « P o r t o  S a n t o » ,  B e i 
j a r - t e  a s s i m »  e  « P e r d i d a » .

F o i  a s s i m  q u e  M a x ,  0  
i n i m i t á v e l  a r t i s t a  m a d e i r e n s e  
c o n q u i s t o u  u m  l u g a r  d e  d e s -

M  A X

e m  q u e  e l e  t a m b é m  é  e m é 
r i t o .

A  s e u  r e s p e i t o  a  c r í t i c a  
d i s s e : « M a x  e n t r o u  c o m  0  
p é  d i r e i t o  n o  t e a t r o » ,  n a  
o c a s i ã o  d a  s u a  e s t r e i a ,  e  
a s s i m  é .

Aníbal Anjos
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P O R T O S  a p ê l o
Campeonato N acio

nal da 2.a Divisão

À quantidade de ocasiões criadas 
justificam sem favor o resultado final

MonHjo, 5 - Portimonense, 0
No campo Luiz de Almeida 

Fidalgo.
Á rbitro  : S r . Alfredo Louro, de 

L isboa.
M on tijo:  R ed o l; Anica, Barragon 
e C ach eirin h a ; Neto e S e rra lh a ; 
Fábrega, Mora, Jo sé  Luís, J  osé 
Paulo e Ernesto.

P o rtim o n e n se :  D aniel; Antó
nio L u ís, Jo sé  Maria e João L u ís ; 
Pagola e C oelho; Jo rg e , Adelino, 
Rueda, Sequeira e B ezerra .

E stam os no final de mais um 
Cam peonato Nacional da 2.a D ivi
são, altura em que norm alm ente 
todas as equipas que o disputam, 
já  encontraram  as form ações que 
mais se adptam aos requisitos 
exigidos e, por isso, não nos adm i
ram os quando algumas equipas se 
apresentam  desfalcadas de alguns 
aqueles que são c o n s i d e r a d o s  
«Azes».

No Portim onense como no M on
tijo  notou-se a falta dos chamados 
«Consagrados» mas só no que diz 
respeito ao M ontijo nos podemos 
ocupar em porm enor, tentando 
dentro da m elhor boa vontade 
esclarecer aqueles que por motivos 
vários não podem acom panhar de 
perto, com o seria seu desejo, o 
desporto M ontijense. Sabem os e 
conhecem os os males que afec
tam o futebol local e, dentro da 
m aior com postura e lealdade, te
mos tentado com o nosso modesto 
ver, a ju dar a pessoa que até aqui 
(e dizemos até aqui -porque cons
tou-nos que há intrusos) tem d ir i
gido as equipas do clube. Fom os e

• som os de opinião de que ao tre i
nador devem ser dados plenos 
poderes tanto na preparação como 
na form ação das equipas, mas 
nunca desprezar a distância que 
separa um empregado de um pa
trão. No M ontijo não de agora 
mas de quase sem pre, essa distân
cia não tem sido lim itada, che 
gando a confundirem -se os cargos, 
sem sequer se reparar que alguns 
desles tentaram a sorte pela pri
m eira vez. Ora nós sabemos per
feitam ente que o treinador é quem  
sabe as arm as que dispõe para me
lhor pro jecção  e prestígio do seu 
trab alh o , mais isso não impede 
que haja  uma fiscalização para o 
ju lg a r . E rra r  é próprio do homem.
— E na honestidade, no zelo e 
com petência d e s s a  fiscalização, 
estaria a solução do grave pro- 
blem aXiuantas e quantas vezes os 
treinadores por razões que des
conhecem , estão cavando o abism o 
que os há-de tragar ? Não acham 
que a fiscalização (mas honesta . . . )  
talvez fosse capaz de pôr côbro 
no c o m p l i c a d o  problem a ? 
Isto é sim plesm ente um alvitre e 
se quiserem  podem-lhe cham ar 
('Fiscalização) ou outra coisa qual
quer, desde que seja a BEM  D O
C. D . M. e em prol do D esporto 
Português.

A partida sem outro interesse 
além da classificação para a dis
puta de a Taça de P o rtu g a l, 
agradou principalm ente aos des
portistas M ontijenses. O s s e u s  
elem entos actuaram sem rodeios 
desnecessários, indo directam ente 
ao fim  — A vitória. Os rem ates 
partiam  de qualquer ângulo e de 
qualquer distância, provocando 
um desgaste físico e m oral no re 
duto defensivo adversário onde 
Daniel com paragens de boa m arca 
ia sustento o embate.

No prim eiro tempo ainda supor
taram a avalanche, mas no segundo 
desm antelaram -se proporcionando 
aos v isitantes um score qué não 
traduz realm ente a verdade — 
Podiam  ser m uitos mais.

T a l foi o dom ínio exercido. O 
Portim onense sem nunca se entre
gar, valorizou imenso a vitória 
alcançado pelos M ontijenses, mas

a sua equipa era contraste com as 
form ações anteriores, d e i x o u  
muito a desejar. Uma possivel 
crise atlética e prática do seu 
futebol, não são m otivos para so
bressaltos,

O M ontijo alterou a função de 
algumas das suas pedras e Neto

reapareceu com o seu esplendor 
de grande futebolista — Desam ar
rem -no (desculpem o term o) e te
rão nele o obreiro  de muitos 
triunfos. Barragon parece querer- 
-nos ajudar nas apreciações a seu 
respeito e para isso não se deve 
esquecer que é um atleta e que 
no lugar que ocupa, não pode 
hesitar. Se quiser trabalhar pode 
ser alguém no futebol. Paulo, 
Serralha e Fábrega, estiveram  
muito bem, tendo este último 
marcado 3 dos 5 golos da sua 
equipa. Ernesto e Paulo assinaram  
os restantes.

O Sr. Alfredo Louro, im parcial.

J. Canarim

P o r. abso luta (a lta  d t  espaço só no p ró 
xim o núm ero publicarem os o secção

C o l u m b o f i l i a

1.“  C A T E G O R I A S
Naval, 51 - Montijo, 4 5

N o r in g u e  d o N a v a l S e tu b a 
le n s e  e s o b  a  a r b i t r a g e m  r e g u 
l a r  d o  s r . H e rm in io  C a s tr o  a s  
e q u ip a s  a l in h a r a m  e m a r c a 
r a m  :

N A V A L ; C ru z  (26), R e sen d e  
(4), S i lv a  (2), P im e n ta  (10) e 
S a n t o s  (4).

M O N T IJO : A d r ia n o  (6), A d e
l in o  (1), C e p in h a  (3), T o m a z  
(26), B a r r e ia s  (4), J o s é  R o s a , 
C o sm e  e P in to  (5).

O c in c o  m o n t i je n s e ,  q u e  e s te  
a n o  n o s  te m  m o s tr a d o  u m  
p o u c o  d a s  s u a s  v e r d a d e ir a s  
p o s s ib il id a d e s , c o n h e c e u  n o  
D o m in g o , a o  c a b o  d e q u a tr o  
jo r n a d a s  v i t o r io s a s ,  o a m a r g o  
s a b o r  d a d e r r o t a ,  f r e n te  a  u m a  
e q u ip a  q u e  n ã o  lh e  fo i  s u p e 
r io r ,  m a s  s im  b e n e f ic ia d a  p e la  
s o r te  d o jo g o ,  e a in d a  p e la  
m a n h ã  f e liz  d o  s e u  jo g a d o r  
C ru z  q u e  m a r c o u  m e ta d e  d o s  
p o n to s  d a  s u a  e q u ip a .
' N o e n ta n to  o s  m o n t i je n s e s  

n â o  jo g a r a m  o  s e u  m e lh o r , 
p o is  q u e  a  s u a  m e lh o r  a r m a , 
q u e  é o  c o n tr a - a ta q u e  fo i  d e s ta  
vez, a lg u m a s  v e z e s  p r e ju d i
c a d a  d e v id o  à  r e te n ç ã o  d e  b o la  
fe ita  p o r  a lg u n s  d o s  s e u s  jo g a 
d o r e s .

A e q u ip a  d o N a v a l c o m o  já  
d is s e m o s  t e v e  a  s u a  b a s e  em  
C ru z  m u ito  b e m  s e c u n d a d a  
p e lo s  r e s t a n t e s  c o m p a n h e ir o s ,  
c o is a  e s ta  q u e  n ã o  se  v e r if ic o n  
d a  p a r te  d o  M o n ti jo ,  p o is  q u e  
T o m a z , b a s e  d o s  m o n t i je n s e s ,  
m a is  c e r t o  n o  2 .° te m p o , m a r 
c o u  a  s u a  m è d ia , o  q u e  n â o  
a c o n te c e u  n o s  r e s t a n t e s  e le 
m e n to s  q u e  f i c a r a m  m u ito  
a q u e m  d a  su a .

No e n ta n to  e s ta  d e r r o t a  n â o  
è p a r a  d e s â n im o s , c o is a  q u e  
se  e s ta v a  a  q u e r e r  v e r i f i c a r  
n a s  « h o s te s»  m o n t i je n s e s ,  p o is  
q u e  se  j à  n ã o  é p o s s ív e l  a l c a n 
ç a r  o  1.° o u  2.° lu g a r  e n tr e g u e s  
a o s  c a m p e õ e s  d o  d is tr i to  B a r 
r e ir e n s e  e L u s o , e x i s t e  n o  
e n ta n to  a  p o s s ib il id a d e  d o  3.° 
lu g a r  q u e  e r a  d e f a c to  m u ito  
b o m  p a r a  a  j o v e m  e q u ip a  
m o n t i je n s e .  H á  p o is  q u e  t r a 
b a lh a r  c o m  v o n ta d e  n o  p r ó 
x im o  d o m in g o , n o  jo g o  c o m  o 
V itó r ia  d e  S e tú b a l  e c o m  o 
a p o io  d a m a s s a  a s s o c ia t iv a  do 
c lu b e , p a r a  q u e  a  e q u ip a  p o s s a  
a l c a n ç a r  o  h o n r o s o  3 .° lu g a r .

Amândio José

J U N I O R E S

Barreirense, 4 2  - Montijo, 17
A contar para o Campeonato 

Regional disputou-se no passado 
domingo, dia 26, no campo «D . 
Manuel de Melo», no B arreiro , o 
encontro acim a que foi arbitrado 
pelo S r . F rederico  Sobral.

As equiqas a lin h a ra m :
B A R R E IR E N S E : B iavo , Jorge 

(10), Ferreira  (13), G uilherm e (4) 
Madeira (2) Soeiro (13) e Soares.

M O N T IJO  : Eliseu, Amadeu (2), 
Luciano, H eitor, E lesiário  (9) T eo- 
dem iro (4) Jo sé  Maria (2) e Felipe.

(18 cestas e 6 lances livres trans
formados em 15 tentados para o 
Barreirense).

(8 cestas e 1 lance livre trans
formado em 6 tentados para o 
M ontijo).

Ao intervalo 26-6.
Ao observar o resultado deste 

jo g o , m uitos poderão pensar e 
d iz e r : Jo g o  fácil para o B arre i
rense e para réplica do M ontijo , 
P orém , tal não sucedeu.

Não há dúvida de que os jú n io 
res do B arreirense, há duas épocas 
consecutivas campeões nacionais, 
são consideravelm ente superiores, 
mas também não há dúvida de 
que se o M ontijo tem contado 
com a certeza de lançam ento dos 
habituais m arcadores o resultado 
seria outro.

E lesiário  esteve irreconhecível 
assim como Jo sé  Maria e do facto 
se ressentiu  a equipa. Já  Teode- 
miro entregue a uma missão des-

gastadora não teve m uitas possi
bilidades de alve jar o cesto, mas 
quando elas apareciam também 
não eram  concluídas com a con
vicção desejada.

Globalm ente a equipa deu ra- 
soável conta de si. Na defesa 
houve cestas dificuldades pois o 
B arreirense com dois elem entos 
de 1,90 cm . ganhava quase todos 
os ressaltos e só a extraordinária 
valentia de H eitor e Teodem iro 
impedia que aqueles elem entos 
concretizassem  m ais.

Na transposição de jogo  houve 
agradável m ovim entação, a natu
ral habilidade de E lisiârio  condu
zia bons contra-ataques mas que 
foram sempre m al finalizados.

Ao segundo t e m p o  a equipa 
utilizou o sistem a homem a homem 
tendo resultado nítida m elhoria 
de rendim ento, mas que a deixou 
com pletam ente arrazada por a 
escassa preparação a que está sub
metida não ser suficiente para o 
esforço físico que é necessário.

A arbitragem  pode considerar- 
-se  de excelen te  apesar de um 
erro de palmatória sucedido no 
com eço da segunda p arte : As
equipas com eçaram  o jogo  no 
mesmo campo onde jogaram  o 
primeiro tempo e quando' o árb i
tro deu por tal já  havia um m i
nuto de jo g o . Concordam os, toda
via, que é fácil de acontecer.

Luciano Mocho

O D e s p o r t o  n o  M o n ti jo ,  
n o m e a d a m e n te  o F u te b o l,  e s ta  
a t r a v e s s a n d o  u m  p e r i o d o ,  
p o u co  c o m p a tív e l, c o m  o n o m e  
e p o s iç ã o  que a  n o s s a  V ila  h o je  
o c u p a  n o  P a ia . N ão  s e r e m o s  
n ó s  ta lv e z , a  p e s s o a  in d ic a d a  
p a r a  f o c a r m o s  e s te  a s s u n to ,  
n o  e n ta n to  te n ta r e m o s  e a lg o  
h á -d e  s a  i r .  C h e g o u -n o s  a o  
c o n h e c im e n to  q u e  u m a  C o m is 
sã o  fo i  e n c a r r e g a d a  p e la  D i
r e c ç ã o  d o  C. D . M., d e  s o l i c i t a r  
à s  e m p r e s a s  F a b r is  d e s ta  V ila  
o  s e u  a p o io  f in a n c e ir o .  A D i
re c ç ã o  q u e  h à  p o u co  to m o u  a 
c h e f ia  d o s  d e s t in o s  d o  C lu b e , 
é c r e d o r a  d e  to d a  a  n o s s a  
a d m ir a ç ã o  e  c o n f ia n ç a ,  p o r 
q u a n to  s a b ia  d a s  d if ic u ld a d e s  
q u e  ia  e n c o n tr a r ,  e , n o  e n ta n to  
n ã o  h e s ito u  n o  c a m in h o  a  s e -  
g u ir .

E s p e r a m o s  q u e  a  In d u s tr ia  
c o n tr ib u a  e b e m  a s s i m  o  
C o m é rc io  g e r a l .  A p e la m o s , e 
c o n f ia m o s  s in c e r a m e n te , p a r a  
a  v o n ta d e  in d ó m ita  d e to d o s  
o s  m o n t i je n s e s ,  p a r a  q u e  c o n 
tr ib u a m , d e n tro  d a s  s u a s  p o s 
s ib i l id a d e s , a f im  d e  q u e  o D e s 
p o r to  n o  M o n ti jo  n ã o  s e ja  u m a  
p a la v r a  v ã ,  m a s  s im , u m a  
re a l id a d e  t a l  q u a l  s ã o  a s  n o s 
s a s  F e s ta s .  E  c e r to  q u e  a  e q u ip a  
d e  fu te b o l  d o  c lu b e  n a s  ú l t i 
m a s  jo r n a d a s ,  n ã o  te m  c u m 
p rid o , o m o t iv o , d e  m o m e n to  
n ã o  n o s  in t e r e s s a  d is c u t ir ,  n o  
e n ta n to ,  n á o  v e m  m a l  a o  
m u n d o , a p e l a r m o s  p a r a  a  
d ig n id a d e  d o s  n o s s o s  a t le t a s ,  
p e d in d o -lh e s  u m  c e r r a r  f i le i 
r a s ,  u m a  v o n ta d e  se m  l im ite s ,  
p a r a  t e r m in a r m o s  a  é p o c a  n a  
m e lh o r  m a n e ir a  e  fa z e r m o s

a c r e d i t a r  « o s  d e s c r e n te s »  q ue 
o q u e  se  te m  p a s s a d o , fo i  sim.’ 
p le s m e n te  u m a  q u e b r a  p a ssa 
g e ir a ,  a l iá s ,  n a tu r a l  c m  q u a l
q u e r  p a r te .  T o r n a r - s e - h á  
im p o s s ív e l  q u e  to d o s  se  unam  
n a  m esm a  c ru z a d a , s e , a  parte 
d e s p o r t iv a , p o r ta n to  o s  a tle 
ta s ,  n ã o  c o i 'r e s p o n d e r , p o rq u e 
se  o fiz e r , c r ia  n a tu ra lm e n te , 
in te r e s s e  p e la  c a u s a  e conse- 
q u e n te m e n te  t o r n a r á  maia 
f á c i l  a  c o n tr ib u iç ã o  de todos 
o s  d e s p o r t is ta s  e a té  d aq u ele»  
q u e  p o r v e n tu r a  o  n ã o  sejam .

N e sta  c o n fo r m id a d e , unam o- 
-n o s  to d o s , c o m o  u m  sò  corpo 
A T L E T A S  e P U B L IC O  em  torno’ 
d a  BA N D EIRA  do n o s so  clube 
e fa ç a m o -lo  M A IO R .

Um D e s p o r t iv o  M A IO R serà  
ta m b é m  utn M O N T I J O  EN
G RA N D ECID O .

Artur Lucas

cÂntânia 
(Jzáhreqas

Em bora já  em nosso poder, 
só no próxim o número pode
remos p u b licara  resposta que
o treinador do C. D. M. Sr. 
António Fábregas enviou ao 
nosso jo rn a l, ein consequência 
das considerações insertas no 
últim o núm ero e  da autoria 
do nosso colaborador Manuel 
Lino.

7 concorrentes acertaram  
em 10 resultados

Maria Lucinda M ónica M arques, Travessa do Cais n.° 7 ;  Anselmo 
António Jo sé  M arques, Travessa do Cais 7 ;  António Soares da Palma, 
Alto das Vinhas G randes; Jo sé  P in to , Café V eim ar; Jo sé  António Gon
çalves P arreira , Rua Serpa P in to , 6 6 -A ; A m érico Jo sé  da Silva, Rua 
Joaquim  d’Almeida, 2 1 ; Ju stin iano  António Cardoso Gouveia, Rua 
Guerra Ju n qu eiro , 16. Todo3 do M ontijo .

ganhando os 300$00 em compras 
que semanalmente oferece  

o nosso jo rn a l
E agora atenção aos 1000  

escudos para a próxima semana

Corte a cabeça deste cupão e guarde-o
C U P Ã O  N." 2 2

Concurso Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

CORTE POR AQUI
Zona Norre Zona Sul

Vianense Leões Farense M ontijo

T irsen se Chaves Oriental Arroios

Sanjoanense L eixões ___ Beja Portaleg.

Viseu ‘ Espinho M ontem or Eivas

U. Coimbra Peniche Juventude Coruchense

Gil Vicente Guimarães Olivais Estoril

Boavista Salgueiros Portim on. Olhanense

Nome

Morada

Localidade

«A Província» Cupão N.° 22
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José António Moedas
A P R E S E N T A

fi/
<^> p a s s a . . .

o q letra . . .
A história  que a seguir se lê, 

apesar de já  estar um pouco 
desactualizada, não deixa ainda de 
ter a sua graça. P or isso a inse
rimos:

0  caso passou-se durante a 
última Guerra Mundial.

Um soldado am ericano enviado 
para com bater na Europa, deixara 
em New Y o rk , uma rapariga, sua 
apaixonada, que na hora da aba
lada, ao d ar-lh e a sua «foto», lhe 
jurara entre lágrim as que jam ais 
amaria alguem que fosse ele.

Qual não foi, o seu espanto 
quando passados alguns meses 
ele recebeu uma carta da sua 
amada nestes term os:

«Mr. Jo n e s :
Decidi que não posso esperá-lo. 

0 filho do banqueiro quer casar 
comigo e já  me deu de presente 
um diamante e um casaco de peles. 
Peço-lhe, portanto, que me res
titua a «foto» que lhe dei.

S a u d a ç õ e s  c o r d i a i s .  Daisy 
Smilh».

O namorado iludido apanhou 
então todas as fotografias que lhe 
foi possível. Umas de mães e avós, 
outras de artistas do cinem a e 
teatro, de sim ples coristas, e t c . . 
e quando a colecção se aproxim ou 
das duas centenas, arranjou um 
embrulho e enviou-as à jovem , 
acompanhada de um carta, que 
rezava assim.

«Menina Sm ith  :
Recebi a sua carta  sobre a «foto». 

Não me lem bro exactam ente da 
sua fisionomia. Se a sua «foto» 
estiver entre estas, p e ç o - l h e  
para retirá-la e restitu ir-m e as ou
tras.

Saudações cordiais, Rill S . J o 
nes».

Adágios deste mês
Quem poda em M arço, vindima 

no regaço.
Fiandeira não ficaste, porque 

em Março não fiaste.
Se queres bom cabaço seineia-o 

em Março.
Agua de Março pior é que a 

nódoa no fato.

PALAVRAS
CRUZADAS

Problema n.° 34

H O R IZ O N T A IS: 1 -  Calabre. 2
— E x p rim ir  por m ím ica. 3 — 
M em bro de av e; gritos de alegria. 
4 — Not. m u s.; abrev. de reis. 5
— P reposição ; v erseja . 6 — Cam i
nhava ; v iração. 7 —  Lega ; agarrei. 
8 — G uarnecer da arcos. 9 — E q u i
pados.

V E R T IC A IS : 1 — Ida. 2 -  T ra 
balho feito à noite. 3 — Abiução 
em uso en tre  os tu rco s ; rio suiço. 
4 — Not. mus ; in iciais de um notá
vel jornalista . 5 — Ave pernalta 
(p l) ; planta espinhosa angolana. 6
— Al ém;  prefixo latino que indica 
direcção. 7 — A gora; anel. 8 — 
Pares. 9 — Queim aria.

Solução do Problema n.° 33

H O R I Z O N T A I S :  1 - R e t a r ;  
goiva. 2 — El a ;  o la ; nau. 3 — N o; 
pal ;  tacos. 4 — Analoga. 5 — P a ; 
d r ; s o ; mu. 6 — L ir a ; real. 7 — 
E ra  ; mal. 8 — C e m; c re ; eva. 9 — 
Irad o ; lavar. 10 — T r io ; gala. 11 — 
O asis ; mares.

V E R T IC A IS : 1 — Beneplácito. 
2 -- E lo ; a i ; erra. 3  — T a p a ; rem ais. 
4 — A ndar; doi. 5 — R o lar; aco. 7
— G atos; m el. 8 — A g o ra ; aga. 9 
In ca ; elevar. 10 — Yao ; m a ; vale. 
11 — Auscultaras.

Já sabia . .  .
■  Que a catedral de Notre-Dame 
de Paris com eçou a ser construída 
em 1163.
■i Q ue na China, a cor de luto é 
o branco.
« Q u e  M isantropia é aversão à 
sociedade hum ana. 
m  Que o polvo tem oito braços.

Hnfologia da quadra
Por teus olhos negros, negros 
Trago eu negro o coração,
De tanto p ed ir-lhe a m o re s ..,
E eles a dizer que não.

A lm eid a  G arreíi

Responda, se souber
1 — Quem d isse: «os fins ju s 

tificam  os meios»?
2 — Quais sã o  o s  principais 

com ponentes do le ite ?
3 — Quem escreveu o livro 

«Diário de um em igrante»?
4 — Quem foi o inventor da ilu 

m inação a gaz?
_ 5 — Como se cham a a substân

cia que endurece o corpo da ara
nha de c ru z ?

6 — Qual o autor do livro «Quo 
Vadis»?

7 — E  qual a sua nacionalidade?
8 — Quem venceu a últim a Volta 

a Portugal em B ic ic le ta ?
9 — Qual o atleta português que 

detem o «recordo do salto em 
a ltu ra?

10 — Qual o autor de «A mar- 
selhesa»?

SoluçSo do número anterior
1 — Judaica.
2 — Piéta.
3 — Cai los Gome».
4 — A quilino R ibeiro.
5 -  1552.
6 — E  a religião dos m ulçu- 

manos.
7 — A Africanp.
8 — R obert-L ouis Stenson.
9 — Rochefoucault.
10 — Confúcio.

Secção dirigida por 
Eng.0 José Manuel 
Valagão Luz Clara 
e Ulpio G. PereiraXADREZ

0  valor e particularidades de cada peça

(URSO Df XADRfZ
Liçao n.° 5

R E I :  —- O R ei não é a peça 
mais poderosa, mas ã sua captura 
define o final da partida. Por isso 
devemos ter sempre a m áxim a 
atenção na posição por ele ocupada 
de modo, a estar protegido contra 
qualquer ataque adversário. No 
inicio da partida o R ei, não se deve 
mover, excepto quando se roca, 
mas no final, uma vez, desapare
cidas as principais peças, torna-se 
de grande utilidade quer no ataque 
quer na defesa. O Rei defende os 
peões e apoia eficazmente o avanço 
destes. E  sem pre perigoso trazer 
o Rei para o centro do tabuleiro, 
enquanto houver m uitas peças em 
jogo. Por isso deve-se setnpre fo r
çar o adversário a perder o Roque, 
iogo que tenham os oportunidade 
para tal.

O Roque é um movimento pu
ram ente defensivo; deve-se pro
curar sempre faze-lo logo nos 
prim eiros lances. O pequeno roque 
é preferível porque é mais d ificil 
desse lado o acesso das peças con
trárias e'a’defesa nesse caso torna-se 
mais fácil. Contudo o grande roque

produz partidas mais vivas e di
fíceis.

D A M A :— A Dama é a peça mais 
poderosa do xadrez. Nunca se deve 
entrar em jogo  no in icio  das p ar
tidas, pois a sua saida expoem -na 
a ataques do adversário de modo 
a que não se desenvolva as peças 
prim ordiais, ficando com o jogo 
preso e perdendo assim tempos, 
como se diz em linguagem  xadre- 
zista. Não se deve defender com a 
Dama o q ue f  ode ser defendido 
por uma peça in ferior. É  conve
niente a troca das Damas, quando 
se está sob violento ataque, quando 
se tem superioridade de m aterial 
ou quando essa troca m elhore a 
nossa posição; nos finais das par
tidas a troca de dama por duas 
T o rres  não é desvantajosa.

T O R R E  A T o rre  torna-se 
a peça de mais valor a seguir da 
D am a: no principio o seu valor é 
quase nulo, mas no final torna-se 
de grande utilidade.

É  uma grande força por as torres 
em jogo  quando antes ,m as é 
dificil faze-lo. As colunas aber

tas d e v e m  ser ocupadas pelas 
T o rres  sem perda de tempo; do
brá-las nessas colunas é de grande 
alcance e quando se dobra com 
uma na sétima fila é de tal modo 
vantajoso que se decide geralm ente 
a seu favor a partida. Nunca se 
deve perm itir, ao adversário, uma 
coluna aberta sobre o nossso ro
que.

B IS P O :— T em  o mesmo valor 
que o cavalo. Dois Bispos são sen
sivelm ente superiores a dois ca
valo s; o mate com o rei e dois B is
pos é facil, mas com o Rei e dois 
cavalos é im possível. Considera-se 
o Bispo de R e i(B R I)  um pouco 
mais forte que o RD, mas na prá
tica este principio não tem n e 
nhum a im portância. Dois bispos 
colocados em diagonais contiguas 
adquirem poderosa força quer para 
o ataque quer para a defesa. No 
final um Bispo apoiado por um 
peão, torna-se numa posição de 
defesa mutua.

CA V A LO :— O Cavalo tem o va
lor igual ao Bispo. Esta peça é 
mais dificil de ser em pregad*. De-

No Limiar

— A co n q u ista  d a  L ua serà  em  b reve um a r e a lid a d e ?
E is  a  fr a s e  que con sta n tem en te se  ouve e que serv e  de  

b a se ã s v ivas p o lé m ica s re la tiv a s  ao p rob lem a -m or d o s  n o s
so s  tem pos.

D e s d e  rem ota s era s que o hom em  a n sia v a  con qu ista r o 
esp a ço  com  um  ún ico  o b je c tiv o : V oar. P orém  o hom em , p òço  
rep leto  d e  a m b ições, d e p o is  d e  ver a  p r im e ira  vontade sa tis
fe ita , m ercê  d a  con jug a ção d o s se v s  esforços, qu er  agora  
alg o m a is  que sirva  ae a d m iraçã o p a r a  o s v in d o u r o s: —  
S a ir  d a  atracção m agn ética  d a  esfe ra  T errestre, con qu ista r  
o vácuo, e d e sv e n d a r  os m istério s do n o 6so  Satélite .

S erã o  o s  esfo r ço s  h u m a n os d esta  vez coroa d os ê x ito ?
E sta  incerteza  d e sa len ta  os p é ss im is ta s  e a n im a  o s de 

esp irito  aven tureiro , p a ra  os q u a is  se  tra n sfo r m a  e m  p r a 
z e r  a s  d ific u la a d e s  que te im a m  em  b a rra r-lh es os ca m in h o s  
que o s co n d u z á  a lm e ja d a  m eta.

S ã o  a q u eles , m esq u in h o s e têm  estes, ju s  à  n o ssa  a d m i
ração e a p oio , p orq u a n to  n a d a  há d e  m a is su b lim e  d o  que 
um a vitória  so b re  a  a d v ersid a d e, t  Tem  m a is  va lo r  aqu ele  
que so fre  um a d errota, p orq u e tentou a  v itória , d o  que os 
p o b r e s  de esp irito  que não conhecem  n em  vitória  v e m  d e r 
rota , p o rq u e  en file ira ra m  n a s  co lu n a s d o  nada.»

S e r á  p o is  p o ss iv e l ta l em p reen d im en to  ?
E u  n ã o  sou  um cien tista  p a ra  m e p ro n u n c ia r  concreta-  

m en te sob re ta l assunto, m a s creio que ser á  p o s s iv e l.
O que ta lvez se ja  im p o ssív e l é um  côo d irecto  da  T erra  á 

L u a.
T er-se-h á  que co lo ca r fo ra  d a  zo n a  d a  a tra cção m a g n é

tica d a  T erra  um  sa té lite  a rtific ia i.
E ste  sa té lite  é com posto d e  três p la ta fo rm a s, sen d o  a  

m a is p eq u en a  a que g ra v ita rá  no espaço.
S erá  im p u ls io n a d a  p o r  m otores d e  reacção tip o  «R O CK ET»  

p o is  com  outros m otores se r á  d ific il ,  sen ão  im p o ssív e l d e s
lo ca r  tão g ra n d e  p e so  a tão g ra n d e  d istâ n c ia . T em  a in d a  o 
m otor Roclcet a vantagem  d e não n e ce ss ita r  co n su m ir  o x ig é
n io  fo rn ecid o  p elo  exterior, p o is  que p o r  isso  leva já  um  d e p ó 
sito  d e  o x ig é n io  liq u id o  ( C om b uren te) e um  d op ósito  de  
á lco o l  ( C om b ustível).

T a lv e z  que com  o con sta n te d esen volv im en to  d a  en erg ia  
atóm ica, se ja  p o ss iv e l co locarem -se em  vez dos m otores de 
R o ck e t, reactores a tóm icos. E ntretanto  têm  p o r  ora a p r i 
m a z ia  o s rea ctores R ocket.

M a is um a outra va n tag em  d o s m otores R o ck e t, è d is 
p en sa rem  q u a lq u er  a pretecho eléctrico  p a r a  ig n içã o , p o is  
que a  ju n çã o  d o  á lco o l com  o o x ig é n io  liq u id o  p ro d u zir á  a  
in fla m a ç ã o  n ecessá ria  p a ra  um a p o r fe ita  com bustã o.

A  p la ta fo r m a  ã o esp a ço , creio  se r  eq u ip a d a  com  30 m o
tores R o ck et a ss im  d is tr ib u íd o s :

18  n a  p la ta fo r m a  in fe r io r , que se r á  a  m aior.
8 n a  p la ta fo r m a  central.
4  n a  p la ta fo rm a  S u p e rio r  será  a m a is  p eq u en a .
V en cen d o  d e p o is  a  in ércia  d e  rep o u so  com eça  p o r  tom ár  

um  c o lo ssa l im p u lso  a scen cio n a l a  ta l p on to  de á tin g ir  a  
v elo cid a d e de 10.000 km s/h em  d o is  m inutos, ch eg a n d o o 
m a teria l d a  que é con stitu íd o  a  p or-se em  b ra sa  d e v id o  á  
fr ic çã o  com  a s  p a r tíc u la s  de que o a r  é con stitu i do.

A  um a d e te rm in a d a  a ltitude, a in d a  dentro d a  órbita  d a  
g ra v id a d e  T errestre, e logo que o com b u stível d o s  m otores  
que a ccion am  os m otores d a  p la ta fo rm a  in fe r io r  se  consum a, 
estci sep a ra r-se-h á  da  p la ta fo rm a  cen tr a l e a  r,ua a terra g em  
será  d ir ig id a  p e lo  ra d a r.

Id ên tica s cen a s se  rep etirã o  com  a s p la ta fo rm a s central 
e su p erio r. E sta  será  sep a ra d a  da quela  a in d a  d en tro  da  
zo n a  d a  g r a v id a d e  T e r r e s tr e ; p orem  com o a v e lo cid a d e  
a sce n cio n a l é en orm e, continuará a su a  ascenção até rom p er  
o s ú ltim os f lu x o s  d a s lin h a s  m a g n ética s e m a n a d a s  d o  nosso  
P la n eta ., e a ca b a rá  p e r  p a r a r  n a tu ra lm en te, f ic a n d o  a g ra 
vitar no espaço.

S erv e  esta  p la ta fo r m a  p a r a  d e se m p e n h a r  as fu n ç õ es  de  
esta ção rea b a steced ora  p a r a  os fo g u estõ es, p o is  com o a cim a  
d isse , crê-se im p o ssív e l um  r a id  d irecto  d a  T erra  à  L ua.

A m a io r  p reocup ação d os técn icos sã o os a ero lito sq u e  n a  
sua lou ca  correria  p e lo  esp a ço , irão certam en te ch oca r com  
a p la ta fo rm a  d estru in d o-a .

H averá a lg u m  m eio  de evitar o choque d e sse s  vâ ndalos  
do esp a ço  com  o sa télite  a rtific ia l con stru íd o  p e lo  H om em ?

C o n seg u irá  este ven cer a s a d v e r s id a d e s  en v ia d a s p e la  
N a tu reza ?  P a rece-n o s im p o ssív e l, m a s . . .  c o n fie m o s no e s
forço  d o  H om em  e n o  a u x ilio  d e  D eu s.

Waldemar Pinto de Almeida

ve-se coloca-lo sem pre em casas 
cen tra is, apoiado por peões. O 
xequ e de Cavalo é mais incómodo 
que qualquer ontro, porque não 
pode ser coberto  com outra peça, 
pois se o cavalo não é capturado 
o Rei é obrigado a m over-se. T o r
na-se m uito útil colocar os cavalos 
na pssição de njutua defesa.

P E Õ E S :— É  a peça de inicio 
com m enos valor, mas no final 
com a possibilidade de tran sfor
m ar-se em Dama, obrigam os m ui
tas vezes o adversário a sacrificar 

’a T o rre , Bispo ou um Cavalo. E ’ 
d ificil jo g a-lo s  bem, pqt- isso, é 
necessário  conhecer as suás com 
binações, para se ser bom jogador.

É  muito vantajoso ocupar o 
centro com os peões, para em ba
raçar o m ovim ento das peças con
trárias; um peão passado, isto é 
sem outro na sua frente, torna-se

bastante vantajoso, desde que se 
possa protege-lo com  uma T o rre .

Um peão isolado não tem  muito 
valor pois será fàcilm ente captu
rado, ou terem os que ocupar vá
rias peças na sua defesa, com pre
ju ízo  para o Rei.

M O B I L O U
0 lubrificante dos campeões

AGENTES EXCLUSIVOS

Tamarca, Lda 
Telef. 026152 MOHTIJO
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O u t r o  d i a ,  n u m a  r e u n i ã o  
d e  a m i g o s ,  f a l o u - s e  d a  L e 
g i ã o  E s t r a n g e i r a . . .

*  *  *

A p e s a r  d o s  e s f o r ç o s  q u e  
n o s  ú l t i m o s  a n o s  t ê m  s i d o  
í e i t o s  p a r a  c o n t r a  p r o v á - l o ,  
a  L e g i ã o  E s t r a n g e i r a  c o n t i 
n u a  a  e s t a r ,  p a r a  m u i t o s ,  
c o b e r t a  “p e l o  m a n t o  s e m p r e  
f a l s o  d a  l e n d a .

E x i s t e , ,  d e  f a c t o ,  m u i t a  
g e n t e  q u e  t e m  d e s t e  r e g i 
m e n t o  u m a  i d é i a  p o s i t i v a 
m e n t e  e r r a d a : j u l g a m - n a  
u m  c o v i l  d e  a s s a s s i n o s  e  
l a d r õ e s  d a  p i o r  e s t i r p e .  T a l 
v e z  q u e  o s  p r ó p r i o s  l e g i o 
n á r i o s  d e l a  s a í d o s  t e n h a m  
a  s u a  q u o t a  p a r t e  d a s  c u l 
p a s .  C o n t u d o ,  n ã o  s ã o  e l e s  
o s  m a i o r e s  c u l p a d o s .

O  g r a n d e  c o n t r i b u t o ,  p a r a  
a s  f a n t a s i o s a s  m e n t i r a s  t e 
c i d a s  à  s u a  v o l t a ,  d ã o - n o s  
a s  p e s s o a s  q u e ,  p e l a s  m a i s  
i n c o n c e b í v e i s  r a z õ e s ,  d e t u r 
p a m  a  v e r d a d e  e m  s e u s  e s 
c r i t o s .

S e  u n s  d i z e m  m a r a v i l h a s ,  
o u t r o s  a s s e n t a m  a r r a i a i s  n a  
t r a g é d i a ;  h a v e n d o  t a m b é m  
o s  q u e ,  e m  m e n o r  n ú m e r o ,  
t r a t a m  d o s  a s s u n t o s  d a  L e 
g i ã o  c o m o  s e  d e l i n e a s s e m  
u m a  ( d e p l o r á v e l )  c o m é d i a  
t e a t r a l .

E m  f a c e  d e s t a s  o p i n i õ e s  
a b s o l u t a m e n t e  a n t í p o d a s ,  
d u a s  i d e n t i d a d e s  a p a r e c e m

Er e j u d i c a d a s : o  l e i t o r  e  a  
e g i ã o .  A q u e l e  p o r q u e  n ã o  

f i c a  c o m  u m a  n o ç ã o  e x a c t a  
d a  L e g i ã o ,  e  e s t a  p o r q u e  
d e s s a  n o ç ã o  e r r ó n e a  i n d u 
z i d a  a o s  l e d o r e s ,  n a d a  l h e  
p o d e r á  v i r  e m  s e u  a b o n o .

I s t o  p o r q u e  a  v e r d a d e ,  
c o m o  q u a s e  s e m p r e  a c o n 
t e c e  q u a n d o  d o i s  a d v e r s á 
r i o s  e m i t e m  p a r e c e r e s ,  s i 
t u a  s e  e s t á v e l  n o  m e i o  
t e r m o .  N e m  a  L e g i ã o  é  u m  
a n t r o  d e  c r i m i n o s o s  s e m  e s 
c r ú p u l o s ,  n e m  u m a  « c i d a d e  
m o d e l o » ,  o n d e  t o d o s  s ã o  
s í m b o l o s  d e  p u r e z a  e  a  m á 
c u l a  n ã o  e x i s t e .

Porqte te olistom os homens
S ã o  d a s  m a i s  d i v e r s a s  e  

e s t r a n h a s  a s  c a u s a s  q u e  l e 
v a m  h o m e n s  d e  t o d a s  a s  
l a t i t u d e s ,  a  t o m a r  a n á l o g a  
d e c i s ã o .

M a s  u m a  g r a n d e  p e r c e n 
t a g e m  d o s  i n d i v í d u o s  q u e  a  
c o m p õ e m  é  c o n s t i t u í d a  p o r  
r e f u g i a d o s  p o l í t i c o s ,  q u e  a s  
g u e r r a s  e  r e v o l u ç õ e s ,  d e i 
x a n d o  s e m  a b r i g o ,  f a z e m  
c o n v e r g i r  p a r a  e l a .  S ã o  h o 
m e n s  q u e  a  p o l í t i c a  d e s 
g r a ç o u ,

O u t r o s s i i n ,  m u i t o  s e  a l i s 
t a m  p o r q u e  q u a i s q u e r e s  
a c o n t e c i m e n t o s  i m p r e v i s t o s  
l h e s  f i z e r a m  p e r d e r  o  g o s t o  
p e l a  v i d a .  P o d e m  s e r  c o m e r 
c i a n t e s  f a l i d o s ,  b a n q u e i r o s  
q u e  o  j o g o  a r r u i n o u  o u  s i m 
p l e s  a m o r o s o s  a  q u e m  o  
e x c ê n t r i c o  C u p i d o  p r e g o u  
a l g u m a  p a r t i d a .  O s  m o t i v o s
—  j á  s e  d i s s e  —  s ã o  e s t r a 
n h o s  e  v a r i a d o s .  U m a  e s p é 
c i e  d e  « c a d a  c o r  s e u  p a l a 
d a r »  . . .

,  Q u a l q u e r  p e s s o a  p o d e  e n 

t r a r  n a  L e g i ã o  s e m  c o n t a r  
a  v e r d a d e  a  s e u  r e s p e i t o .  
P o d e  n ã o  m e n c i o n a r  q u a n d o  
l h e  p e r g u n t a r e m ,  a s  g r a v e s  
f a l t a s  q u e  c o m e t e u  ( s e  c o m e 
t e u ,  e v i d e n t e m e n t e ! ) ,  d a n d o  
i n c l u s i v é  u m  n o m e  s u p o s t o ,  
p o r q u e  n ã o  s e r á  o b r i g a d o  a  
r e v e l a r  a  s u a  v e r d a d e i r a  
i d e n t i d a d e .  P o i s  c l a r o  q u e  
p o d e .  P o d e  m a s  n ã o  d e v e .  
M a i s  t a r d e  o u  m a i s  c e d o  a

P or

José Anlónio Modas

v e r d a d e  V i r á  a  a c l a r a r - s e  
p o r  m e i o  d u m  r i g o r o s o  i n 
q u é r i t o  q u e  é  i e i t o  a  t o d o s  
o s  n o v o s  a l i s t a d o s ,  p e l o s  
s e r v i ç o s  E s p e c i a i s  d e  I n v e s 
t i g a ç ã o .  S e  m e n t i r  a s  p r o -  
b a l i d a d e s  d e  i n g r e s s o  d i m i 
n u i r ã o  s e n s i v e l m e n t e ,  e  n o  
c a s o  d e  h a v e r  c r i m e  g r a v e ,  
a  L e g i ã o  r e g e i t á - l o - á .

O s  c r i m i n o s o s  s ó  s ã o  p r e 
j u d i c i a i s  à  c a u s a  d o  R e g i 
m e n t o .

N ã o  q u e r ,  n o  e n t a n t o ,  o  
s e n t i d o  a t r á s  e x p o s t o  d i z e r  
q u e ,  e n t r a r  n a  L e g i ã o  é  
c o i s a  f á c i l ,  t ã o  f á c i l  c o m o  
o s  l i v r o s  d e  f i c ç ã o  e  o s  f i l 
m e s  d e  l e g i o n á r i o s  n o s  q u e 
r e m  c o n v e n c e r .  B a s t a n d o  
a p r e s e n t a r - s e ,  d a r  u m  n o m e  
d e  p u r a  i n v e n ç ã o  e ,  p r o n t o :  
s o u  d a  L e g i ã o .  N ã o ,  e  a  r e a 
l i d a d e  a n d a  b a s t a n t e  l o n g e  
d i s s o .

O s  i n t e r r o g a t ó r i o s  s ã o  
d e m o r a d o s  e  s á b i a  m e n t e  
c o n d u z i d o s .  A  v e r d a d e  n ã o  
d e v e  a t r a i ç o a r - s e  e  o  i n d i 
v í d u o  t e m  t o d a  a  c o n v e 
n i ê n c i a  e m  f a l a r  c o m  f r a n 
q u e z a  e  à - v o n t a d e  d a  s u a  
v i d a .  S e  t i v e r  f a l t a s  é c o n 
f e s s á - l a s  ex professo,  s e m  
v e r g o n h a  n e m  t e m o r  a l g u m .  
N a d a  d o  q u e  d i s s e r  s e r á  
r e v e l a d o  s e j a  a  q u e m  f o r  e  
d o n d e  f o r .  O s  a r q u i v o s  d a  
L e g i ã o  s ã o  t ã o  s e c r e t o s  s a 
b e n d o  t u d o ,  c o m o  o  s e r i a m  
s e  n a d a  s o u b e s s e m .

D e p o i s  d e  t i r a d a s  a s  i m 
p r e s s õ e s  d i g i t a i s  e  f o t o g r a 
f i a s ,  d a r - l h e - ã o  p a r a  l e r  e  
a s s i n a r ,  o  c o n t r a t o  q u e  o  
l i g a r á  p o r  u m  p e r í o d o  d e  
c i n c o  a n o s  a o  g l o r i o s o  « R e 
g i m e n t o  d o s  A v e n t u r e i r o s » .  
N e s s e  d o c u m e n t o  o  n o v o  
l e g i o n á r i o  a f i r m a  q u e  s e  
a l i s t a  v o l u n t à r i a m e n t e  o b e 
d e c e n d o  s e m  r é p l i c a s  d e  
q u a l q u e r  s o r t e  e  d a  m e l h o r  
v o n t a d e  a  t o d a s  a s  o r d e n s  
d a d a s  p e l o s  s e u s  s u p e r i o r e s .

P o s t o  i s t o ,  s u b m e t e r - s e - á  
a  u m a  p r o m e n o r i z a d a  i n s 
p e c ç ã o  m é d i c a .  A  L e g i ã o  
E s t r a n g e i r a ,  p o r q u e  t e m  d e  
m a n t e r  s e m p r e  a s  h o n r o s a s  
t r a d i ç õ e s  ú n i c a m e n t e  q u e r  
n a s  s u a s  a l a s  h o m e n s  d e  
b o a  p u j a n ç a  a t l é t i c a ,  f o r t e s ,  
d e c i d i d o s ,  c o r a j o s o s  e  c u j a  
m o r a l  n ã o  e s t e j a  a f e c t a d a  
p o r  a l g o  d e  g r a v e ,  n ã o  
r e m i d o .

Uma novo vida começa . .  .
D e n t r o  e m  p o u c o  s e  i n i 

c i a r á  a  r e c r u t a .  S i d i - B e l -  
- A b b é s ,  f a m o s o  q u a r t e l  g e 

n e r a l  d a  L e g i ã o  e s p e r a - o ,  
p a r a  l h e  t r a n s f o r m a r  c o m -

El e t a m e n t e  o  c o r p o  e  a  a l m a .  
f i n a  t r a n s f o r m a ç ã o  q u e  v i r á  

a  b e n e f i c i a r  o  h o m e m .
D o r a v a n t e  e  a t é  c h e g a r  o  

d i a  —  a n s i o s a m e n t e  e s p e 
r a d o —  e m  q u e ,  d e p o i s  d e  
p r e s t a r  s o l e n e  j u r a m e n t o  
d e  «.Honneur et Fidelité, Va- 
leur et D iscipline», r e c e b e  o  
l e n d á r i o  « q u é p i  b r a n c o » ,  s ó  
e n t a o  p o d e n d o  c o n s i d e r a r -  
- s e  l e g i o n á r i o  de facto ,  o s  
o f i c i a i s  t e r ã o  d e  t r a b a l h â - l o  
c o m o  s e  f o r a  e s t á t u a  i n a c a 
b a d a  q u e  o  e s c u l t o r  q u i s  
t e r m i n a r .  T o d a  a  p r e p a r a ç ã o  
f í s i c a  e  m o r a l  l h e  s e r á  a d e s 
t r a d a .  D u r a n t e  e s s e  t e m p o  
o  t r a b a l h o  i m p e r a .  O  T r a b a 
l h o  e  o  D e s e r t o .

Q u a n d o  o  p r a z o  f i n d a r ,  o  
p a s s a d o  f o i  u m a  n ó d o a  q u e  
d e s a p a r e c e u .  O  « f a t o »  e s t á  
n o v o  e  l i m p o .  I m p o r t a  q u e  
s e  n ã o  v o l t e  a  s u j a r .  A  L e 
g i ã o  q u e  d e s d e  a  s u a  f u n 
d a ç ã o  t e m  v e l a d o  p e l o s  s e u s  
« f i l h o s »  s e  e n c a r r e g a r á  d e  
o  e v i t a r .

Como nasceu a Legião e a 
origem do 30 de flbrii

A  L e g i ã o  f o i  c o n s t i t u í d a  
e m  1 8 3 1 ,  p e l o  s o b e r a n o  
f r a n c ê s  L u i s  F e l i p e ,  m o t i 
v a d a  p e l a  g u e r r a  q u e  o  s e u  
p a í s  t r a v a v a  n e s s e  t e m p o  
c o m  a  A r g é l i a .  A o  f u n d a r  
e s t e  R e g i m e n t o  d e  e s t r a n 
g e i r o s  o  r e i  t e v e  e m  v i s t a  
« s a l v a r »  o s  s e u s  s o l d a d o s  
d a s  t r a i ç o e i r a s  g u e r r a s  c o l o 
n i a i s .  D e  i n í c i o ,  c a d a  b a t a 
l h ã o  e r a  f o r m a d o  p o r  l e g i o 
n á r i o s  d a  m e s m a  p á t r i a ,  
t o d a v i a  i s s o  s u s c i t a v a  a c e 
s a s  r i v a l i d a d e s  e  a  m e l h o r  
m e d i d a  f o i  m i s t u r a r e m - n o s  
t o d o s .  A s s i m  s e  a v i v o u  
m a i s  o  « e s p í r i t o  d a  e q u i p a » .  
E s s e  e s p í r i t o  q u e  h a v i a  d e  
d a r  b r a d o  e m  t a n t a s  c a m p a 
n h a s  c o m o  T o n q u i m ,  D i e m -  
- B i e n - P h u ,  M a r r o c o s  e  C a -  
m e r o n e .

P u s e m o s  e s t a  — q u e  f o i  
d a s  p r i m e i r a s — e m  ú l t i m o ,  
p o r q u e  d a n d o  o r i g e m  â  
F e s t a  A n u a l  d a  L e g i ã o ,  m e 
r e c e  q u e  f a l e m o s  d e l a  u m  
p o u c o  m a i s  p r e m o n o r i z a d a -  
m e n t e .

C o r r i a  o  3 0  d e  A b r i l  d e  
1 8 6 3 .

E n q u a n t o  q u e  e m  o u t r a s  
p a r a g e n s  d o  G l o b o  m a i s  u m  
d i a  i d ê n t i c o  a  t a n t o s  o u t r o s
—  a s  m e s m a s  a l e g r i a s ,  o s  
m e s m o s  p e q u e n o s  d r a m a s —  
p a s s a v a ,  n o  s í t i o  d e  C a m e -  
r o n e ,  a  p o u c o s  q u i l ó m e t r o s  
d a  c a p i t a l  m e x i c a n a ,  a l g o  
d e  t u m u l t u o s o  r e v o l u c i o 
n a v a  a  q u i e t u d e  d o  s o l o .  
A l i ,  e m  p l e n o  c a m p o ,  e n t r e  
d o i s  p a r t i d o s ,  a r d o r o s a  l u t a  
s e  t r a t a v a .  N e l a  s e  b a t i a m  
h e r o i c a m e n t e ,  c o n t r a  2 . 0 0 0  
m e x i c a n o s  b e m  a p e t r e c h a 
d o s ,  6 0  r e p r e s e n t a n t e s  d a  
L e g i ã o .  A  l u t a  e r a  l h e s  n u -  
m é r i c a m e n t e  d e s f a v o r á v e l ,  
p o r é m  e s s e s  b r a v o s ,  à  f r e n t e  
d ó s  q u a i s  s e  e n c o n t r a v a  u m  
h o m e m  a  q u e m  f a l t a v a  u m  
b r a ç o  —  C a p i t ã o  A n j o u  — ,  
p r e f e r i r a m  o s  h o r r o r e s  d a

T e r í a m o s  q u e  p e n s a r  t a m 
b é m  n u m a  s e n s í v e l  b a i x a  d e  
c u s t o  d o s  t e r r e n o s  p a r a  c o n s 
t r u ç ã o  e  d o s  r e s p e c t i v o s  
m a t e r i a i s ,  p a r a  t o r n a r m o s  e m  
r e a l i d a d e ,  c o m  e f i c i e n t e s  
p r o b a b i l i d a d e s  d e  ê x i t o ,  h a b i 
t a ç õ e s  h i g i é n i c a s  e  e c o n ó 
m i c a s .  T e m o s  q u e  p e n s a r  a  
f u n d o  e m  q u e  a  r e n d a  d a  
c a s a  a b s o r v e  h o j e  e m  d i a  0  
m e l h o r  d o s  m a g r o s  o r d e n a 
d o s  d o s  p o r t u g u e s e s .

C o m o  m e d i d a  p a r a  a s s e 
g u r a r  0  p r i m e i r o  c a s o  ( b a i x a  
n o  c u s t o  d o s  t e r r e n o s ) ,  a ç a -  
b a r - s e - i a  c o m  o s  e s p e c t a -  
c u l o s o s  l e i l õ e s ,  q u e  s ó  a  u m a  
e n t i d a d e ,  v e r d a d e i r a m e n t e ,  
a p r o v e i t a m ,  e  p r o c u r a r - s e - i a  
c e d ê - l o s  p o r  u m  p r e ç o  j u s t o ,  
n ã o  a o s  c o n s t r u t o r e s  o p o r t u 
n i s t a s ,  m a s  à q u e l e s  c u j a  
s e r i e d a d e  d e  t r a b a l h o  e  d e  
p r o c e s s o s  e s t i v e s s e  o u  p u 
d e s s e  s e r  c o n f i r m a d a .  O s  
s e u s  l u c r o s  o u  p e r d a s  e x a g e 
r a d a s  d a r i a m  l u g a r  a  u m a  
c o m p e n s a ç ã o  j u s t a  d o  c a p i t a l

e  d o  t r a b a l h o  e m p r e g a d o  n a s  
e d i f i c a ç õ e s .

C o n s e g u i d a s  e s t a s  p r i m e i 
r a s  c o n q u i s t a s ,  f á c i l  s e r i a  
p r o c u r a r  o b t e r  o u t r a s  q u e  
v i s a s s e m  0  m e s m o  f i m ; a  
e l e v a ç ã o  d o  n í v e l  d e  v i d a  e  
c o n s e q u e n t e  b e m  e s t n r  p a r a  
t o d o s .

J o s é  d o s  S a n t o s  M a r q u e s

Antiga loja do Silva A l f a i a i *
----- - D E -------
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c h a c i n a  à  v e r g o n h a  d a  r e n 
d i ç ã o  e m  m a s s a .

A  p e l e j a  c o n t i n u o u  p e l o  
d i a  f o r a  e m  d e s i g u a l d a d e  
c a d a  v e z  m a i s  a c e n t u a d a .  
V e n d o  q u e  o s  s e u s  v a l o r o 
s o s  a d v e r s á r i o s  s e  n ã o  r e n 
d i a m ,  o s  m e x i c a n o s  l a n ç a 
r a m  f o g o  a o  l o c a l  o n d e  e l e s ,  
j á  c e r c a d o s ,  s e  a l b e r g a v a m .  
O  f o g o  e s p a l h o u - s e  l e s t o ,  
m a s  a n t e s  q u e  t u d o  d e v o 
r a s s e ,  u m a  v o z  s e  e l e v o u  
1 1 0  e s p a ç o .  D i z i a  e l a :  « R e n -  
d e r - n o s - e m o s  s e  o s  m o r t o s  
r e c e b e r e m  a s  h o n r a s  m i l i t a 
r e s  e  o s  v i v o s  s e  p o s s a m  
r e t i r a r  a r m a d o s » .

O s  m e x i c a n o s  r e s o l v e r a m  
a c e d e r  e  m o m e n t o s  d e p o i s ,  
v i r a m ,  c o m  g r a n d e  p a s m o ,  
s a i r  d a q u e l e  i m e n s o  b r a 
s e i r o  u m  c a b o  e  d o i s  s o l d a 
d o s ,  t u d o  o  q u e  r e s t a v a  d a  
g u a r n i ç ã o .  O  g e n e r a l  a z t e - c a  
s o l t o u  e x p o n t â n e a  m e n t e  
e s t a  f r a s e  d e  e l o g i o :  « V o c ê s  
n ã o  s ã o  s o l d a d o s ;  s ã o  d e 
m ó n i o s » .

E m  h o n r a  a  e s t a  b r a v u r a  
e  v a l e n t i a ,  e r g u e - s e  a i n d a  
h o j e  n e s s e  l u g a r ,  o  M o n u 
m e n t o  C a n i e r o n e .

T a m b é m  n e s s a  d a t a ,  n e 
n h u m  l e g i o n á r i o  e s t e j a  o n d e  
e s t i v e r ,  d e i x a r á  d e  o u v i r e m  
r e l i g i o s o  s i l ê n c i o  a  n a r r a ç ã o  
d o  m a s s a c r e .  D e p o i s  d i s t o ,  
o  d i a  é  l i v r e .  N ã o  h á  o r d e n s  
a  c u m p r i r .  F e s t a  é  f e s t a .  E
o  3 0  d e  A b r i l  s ó  v e m  u m a  
v e z  1 1 0  a n o . . .

Disciplino e camaradagem, 

dois segredos da Legião

L e g i ã o  E s t r a n g e i r a  é  s i n ó 
n i m o  d e  D i s c i p l i n a ,  d e  C a 
m a r a d a g e m ,  d e  v o n t a d e  f e r -  
r e a  e  d e  m u i t a s  o u t r a s  
c o i s a s  m a i s  q u e  c o n s t i t u e m  
e s s a  t ã o  f a m o s a  c o m o  l e n 
d á r i a  O r g a n i z a ç ã o ,  c h e i a  d e  
v i b r a n t e s  p á g i n a s  d o i r a d a s .

T o d o  0  h o m e m  d e  q u é p i  
b r a n c o  s a b e  b e m  q u a l  o  
v e r d a d e i r o  s i g n i f i c a d o  d e s 
s a s  p a l a v r a s .

« A  D i s c i p l i n a  s e n d o  a  
f o r ç a  p r i n c i p a l  d a  L e g i ã o  é  
i n d i s p e n s á v e l  q u e  q u a l q u e r

s u p e r i o r  o b t e n h a  d o s  s u b o r 
d i n a d o s  u m a  o b e d i ê n c i a  
c e g a  e  u m a  s u b m i s s ã o  s e m  
l i m i t e s ;  a s  o r d e n s  d e v e r a  
s e r  e x e c u t a d a s  s e m  h e s i t a ç ã o  
e  s e m  r é p l i c a s .  A  r e s p o n s a 
b i l i d a d e  c a b e  à  a u t o r i d a d e  
q u e  a s  d á  e  n ã o  é  p e r m i t i d a  
q u a l q u e r  r e c l a m a ç ã o  a  u r a  
i n f e r i o r ,  s e n ã o  d e p o i s  d e  t e r  
o b e d e c i d o * .

N ã o  s e  p o d e  p e r d e r  o u  
r o u b a r  q u a l q u e r  p e ç a  d o  
e q u i p a m e n t o  s o b  p e n a  d e  
g r a v e  c a s t i g o .  T a m b é m  a  
d e s e r ç ã o  é  g r a v e m e n t e  p u 
n i d a .  E  s e  o  f a c t o  s e  d e r  e r a  
c a m p a n h a  o f u s i l a m e n t o  
s e r á  i n e v i t á v e l .

S e  a l g u é m  c o n s e g u i r  a  
f u g a  c o m  ê x i t o ,  a  L e g i ã o  
n ã o  o  o l v i d a r á .  M e s m o  q u e  
m u i t o s  a n o s  r o l e m  s o b r e  0  
f a c t o  u m  d i a  a c a b a r ã o  p o r  
d e s c o b r i - l o ,  t a l v e z  q u a n d o  
m e n o s  o  e s p e r a r e m .

D u r a n t e  a  s u a  p e r m a n ê n 
c i a  n o  « R e g i m e n t o  d o s  
A v e n t u r e i r o s »  t o d o s  l i d a r ã o  
d e  p e r t o  c o m  m u i t a s  p a l a 
v r a s  c o m o :  c o r a g e m ,  b r u t a 
l i d a d e ,  l o u c u r a ,  h o r r o r e s ,  
m a s  s o b r e t u d o  u m a ,  q u e  
p a r e c e  q u e r e r  a b o l i r - s e  d o s  
n o s s o s  d i c i o n á r i o s  c o n t e m 
p o r â n e o s ,  l h e  f i c a r á  g r a v a d a  
p a r a  s e m p r e  e m  s e u  e s p í 
r i t o  —  C a m a r a d a g e m .

É  n e s s a  p a l a v r a  t ã o  c o m 
p l e x a  q u e  r e s i d e  p a r t e  d o s  
s e g r e d o s  d a s  r e g e n e r a ç õ e s  
q u e  a  L e g i ã o  t e m  o p e r a d o .  
E s s a  t r a n s f o r m a ç ã o  r a d i c a l  
q u e  a í  s o f r e m  t o d o s  o s  h o 
m e n s ,  i n c l u i n d o  o s  t a i s  c r i 
m i n o s o s  q u e  m u i t o s  j u l g a m  
e  o u t r o s  t e i m a m ,  s e r  o  s í m 
b o l o  d a  L e g i ã o .  E l a  é  u m a  
f o n t e  r e g e n e r a d o r a  p a r a  
a q u e l e s  q u e  a i n d a  n ã o  p e r 
d e r a m  0  m í n i n o  n e c e s s á r i o  
d e  b o a s  q u a l i d a d e s .

S i m ,  p o r q u e  p a r a  o s  q u e  
j à  n â o  a s  p o s s u i e m .  n ã o  
s e r v e  a  L e g i ã o ,  n ã o  s e r v e m  
R e f o r m a t ó r i o s ,  t a m p o u c o  a s  
P e n i t e n c i á r i a s .

P a r a  e s s e s  s ó  a  t u m b a  e m  
s u a  a l t u r a ,  o s  p o d e r á  t r a n s 
f o r m a r .
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l h o ,  n u m  b e l o  i m p r o v i s o ,  
' e m  p a l a v r a s  d e  s i n c e r i d a d e ,  
i e x p r i m i u - l h e  a  m u i t a  s i m 

p a t i a  p e l a s  s u a s  q u a l i d a d e s  
p e s s o a i s  e  p e l a  v a l i o s a  o b r a  
r e a l i z a d a  e m  p r o l  d e  t o d o

i o  s e u  c o n c e l h o .  O b r a s  a s s i m ,
—  d i s s e  o  o r a d o r — ,  é  s ó  

: p r ó p r i o  d e  q u e m  t e m  í é ,  p o i s  
p o i s  s ó  e s t a  f a z  r e m o v e r  
t o d a s  a s  d i f i c u l d a d e s ,  i n -  

s d u i n d o  a  d e  t r a n s f o r m a r  e  
r e m o v e r  m o n t a n h a s .  (M uitas 

'palm as).
A  s e g u i r ,  v i s i v e l m e n t e  

e m o c i o n a d o ,  o  S r .  E n g e 
n h e i r o  R o q u e t e  l e u  u m  b e m  
r e d i g i d o  d i s c u r s o  d e  a g r a d e 
c i m e n t o .  L a m e n t a m o s  q u e ,  
p o r  f a l t a  d e  e s p a ç o ,  o  n ã o  
p o s s a m o s  t r a n s c r e v e r  n a  
i n t e g r a .  R e s t a - n o s ,  a o  m e n o s ,  
a  c o n s o l a ç ã o  d e  t e r m o s  o  
p r a z e r  e s p i r i t u a l  d e  o  p o d e r 
m o s  g u a r d a r  e n t r e  o u t i o s ,  
p a r a  n ó s  t ã o  n o t á v e i s ,  q u e r  
p e l a  s u a  p r o s a  v e r n á c u l a ,  
q u e r  p e l a s  a f i r m a ç õ e s  n e l e  
p r o f e r i d a s ,  q u e  b e m  r e v e l a m ,  
p e l a  m a n e i r a  h o n e s t a  e  
f r a n c a ,  a  g r a n d e z a  d a  a l m a  
d e  q u e m  a s  p r o f e r i u .  D e p o i s  
d e  a g r a d e c e r  a  h o m e n a g e m  
d e  q u e  e r a  a l v o ,  p a s s o u  
e m  r e v i s t a  a  u m a  r á p i d a  
a p r e c i a ç ã o  d e  o b r a  m u n i c i p a l ,  
l e v a d a  a  e f e i t o  d u r a n t e  e s t e s  
o i t o  a n o s ,  a  q u e  e l e  t e m  
p r e s i d i d o  a o s  d e s t i n o s  d o  
c o n c e l h o  s e s i m b r e n s e .  S u a  
E x . a ,  c a d a  v e z  m a i s  s e n s i b i 
l i z a d o ,  d i s s e  a c e i t a r  e s t a  m a 
n i f e s t a ç ã o  c o m o  v o t o  d e  
c o n f i a n ç a  à  f o r m a  e  m a n e i r a  
c o m o  o  m u n i c í p i o  t e m  d e 
s e m p e n h a d o  o  s e u  m a n d a t o ,  
n a  o r i e n t a ç ã o  d o s  d e s t i n o s  
d o  c o n c e l h o  (apoiados). 
A c r e s c e n t o u :

« C o m  a  p r e s e n ç a  d e  t o d o s  
n ó s ,  b e m  p o d e  d i z e r - s e  q u e  
o  M u n i c í p i o  s e s i m b r e n s e  s e  
r e u n i u  h o j e  à  v o l t a  d a  s u a  
C â m a r a  M u n i c i p a l ,  n u m a  
c l a r a  e  v i g o r o s a  m a n i f e s t a 
ç ã o  d o s  i n t e r e s s e s  c o m u n s

q u e  n o s  s e g u r a m  a  e s t e  c a n t o  
a d o r á v e l  d e  P o r t u g a l ,  n u m a  
a d m i r á v e l  a f i r m a ç ã o  d a s  f o r 
ç a s  q u e  a  t o d o s  v i n c u l a m  a  
e s t a s  t e r r a s  e  a  e s t e s  m a r e s ,  
e  s ã o  a s  a l a v a n c a s  d o s  n o s s o s  
i d e a i s  p e l o  p r o g r e s s o  e  b e m -  
- e s t a r  d e  S e s i m b r a .  S e  t o d o s  
a q u i  e s t a m o s  p o r  b e m ,  n a  
n o b r e  c a s a  s e s i m b r e n s e ,  
D e u s  p e r m i t a  q u e  e s t a  i d e n 
t i f i c a ç ã o  e n t r e  M u n i c í p e s  e  
C â m a r a  q u e  d e  f o r m a ,  t ã o  
s i g n i f i c a t i v a  e  e x t r a o r d i n á r i a  
s e  a c a b a  d e  a s s i n a l a r ,  p e r 
d u r e  p e l o s  t e m p o s  f o r a  e  
p o s s a  s e m p r e  c o n c e d e r  a o s  
h o m e n s  s o b r e  c u j o s  o m b r o s  
r e c a i  a  h o n r a  d a  s u a  r e p r e 
s e n t a ç ã o  e  a d m i n i s t r a ç ã o  a  
g r a n d e  v e n t u r a  q u e  h o j e  m e  
c a b e » .

O  S r .  E n g e n h e i r o  R o q u e t e  
r e c o r d o u  a s  h o r a s  f e l i z e s  e  
a m a r g a s  n o  e x e r c í c i o  d a s  
f u n ç õ e s ,  « s e m p r e  p a s s a d a s  
n a  â n s i a  d e  a l c a n ç a r  o  b e m -  
- e s t a r  p a r a  e s t e  p o v o  e  p a r a  
e s t a  t e r r a ,  a  q u e m  o s  a n i m a  
« s e n t i m e n t o s  q u e  s e  t r a d u 
z e m  e  v i v e m  n o  t e m o r  a  D e u s  
e  v e n e r a ç ã o  p e l o s  s í m b o l o s  
s a g r a d o s  d e  n o s s a  f é : n a  
S e n h o r a  d a  A r r á b i d a ,  S e 
n h o r a  d a  L u z ,  d a  C o n s o l a ç ã o  
d o  C a s t e l o ,  d o  C a b o  E s p i 
c h e i ,  e  d o  S e n h o r  J e s u s  d a s  
C h a g a s  d e  S e s i m b r a .

« S e n t i m e n t o s  q u e  v i v e m  
n o  t r a b a l h o  p a r a  o  p ã o  d e  
c a d a  d i a ,  c o m  o s  o l h o s  d a  
a l m a  e  d o  c o r a ç ã o  d i r i g i d o s  
p a r a  o s  f i l h o s  e  p a r a  t o d o s  
o s  q u e  n o s  s ã o  c a r o s ,  t r a 
b a l h o  p e r s i s t e n t e  e  h e r ó i c o ,  
a  c u l t i v a r  a  t e r r a  e  o  m a r ;  
t r a b a i h o  n a s  p e d r e i r a s  e  r i a s  
m i n a s ,  t r a b a l h o  n a s  o f i c i n a s  
e  n a s  f á b r i c a s ,  n a  i n d ú s t r i a  
e  n o  c o m é r c i o .

« S e n t i m e n t o s  q u e  r e v i v e m ,  
q u a n d o ,  o l h a n d o  o s  p a d r õ e s  
i m o r t a i s  d e  g l ó r i a s  p a s s a d a s ,  
m  e  l  h  o  r  c o m p r e e n d e m o s  a  
n o s s a  h i s t ó r i a  e  m a i s  e s t i 

m a m o s  p e r t e n c e r  à  P á t r i a  
P o r t u g u e s a .

« S ã o  e s t e s  s e n t i m e n t o s  —  
d i s s e  —  q u e  n ã o  s o f r e m  d i m i 
n u i ç ã o  a t é  m e s m o  q u a n d o  o  
m a r  n e g a  a s  m a i s  p e q u e n a s  
e s p e r a n ç a s ,  a  s e m e n t e  l a n 
ç a d a  à  t e r r a  n ã o  s e  m u t i p l i c a ,  
o u  o  t r a b a l h o  e s c a s s e i a ,  t o r 
n a n d o  a m a r g a  e  m a i s  d u r a  a  
v i d a ,  s ã o  e s t e s  s e n t i m e n t o s ,  
d i z i a ,  m a n i f e s t a d o s  e m  t o d o s  
o s  d i a s  d a  v i d a  s e s i m b r e n s e  
e  t r a n s m i t i d o s  d e  g e r a ç ã o  
e m  g e r a ç ã o  a t é  à  n o s s a ,  a  
g é n e s e  m a g n í f i c a  d a  i n s t i 
t u i ç ã o  s e c u l a r  d o s  M u n i c í 
p i o s » .

A o  p r o n u n c i a r  e s t a s  p a l a 
v r a s ,  d e v e r a s  e m o c i o n a d o ,  
o  o r a d o r  n ã o  p ô d e  e v i t a r  q u e  
d u a s  g r o s s a s  l á g r i m a s  l h e  
c a í s s e m  d o s  o l h o s .  A  a s s i s 
t ê n c i a  s u b l i n h o u  a s  p a l a v r a s  
d o  S r .  E n g e n h e i r o  R o q u e t e .  
c o m  u m a  q u e n t e ,  s i n c e r a  e  
d e l i r a n t e  s a l v a  d e  p a l m a s .

A p ó s  e s t a  m a n i f e s t a ç ã o ,  
f o i  S .  E x . a  c u m p r i m e n t a d o  
p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a  i m 
p r e n s a ,  q u e  l h e  f o r a m  a p r e 
s e n t a d o s  p e l o  e n v i a d o  e s p e 
c i a l  d e  « A  P r o v í n c i a » .  E m  
s e g u i d a ,  o  S r .  E n g e n h e i r o  
R o q u e t e  a s s o m o u  a  u m a  d a s  
v a r a n d a s ,  v o l t a d a  p a r a  o  
l a r g o  q u e  n e s s a  a l t u r a  s e  
e n c o n t r a v a  a p i n h a d o  d e  
g e n t e .

A  m u l t i d ã o ,  a  o  a v i s t a r  
S .  E x . a ,  e r g u e u  b r a ç o s  e  
m ã o s  e m  o g i v a  e  d i s p e n s a -  
- I h e  u m a  p r o l o n g a d a  s a l v a  
d e  p a l m a s .  A p ó s  e s t a s  m a 
n i f e s t a ç õ e s ,  c o m e ç o u  o  d e s 
f i l e  d a s  d e p u t a ç õ e s  d a s  v á r i a s  
c o l e c t i v i d a d e s  r e c r e a t i v a s  e  
d e s p o r t i v a s ,  i n s t i t u i ç õ e s  d e  
b e n e f i c ê n c i a ,  o r g a n i s m o s  
e c o n ó m i c o s ,  C a s a  d o s  P e s 
c a d o r e s ,  M o c i d a d e  P o r t u 
g u e s a ,  c o m  o s  s e u s  e s t a n 
d a r t e s  e  g a l h a r d e t e s ,  L e g i ã o  
P o r t u g u e s a ,  c o m  o s  s e u s '

g u i õ e s  ,  e s t a n d a r t e s  e  c l a r i n s ,  
L i g a  d o s  C o m b a t e n t e s  d a  
G r a n d e  G u e r r a ,  a l u n o s  d a s  
e s c o l a s  p r i m á r i a s ,  p r o t e g i d o s  
d a  E s c o l a  d e  S a n t a  J o a n a ,  
P > o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s ,  e t c , .

A s  20,30  h o r a s ,  n o  s a l ã o  
d e  « V i l a  A m á l i a » ,  f o i  s e r v i d o  
u m  b a n q u e t e ,  o n d e  s e  e n c o n 
t r a v a m  m a i s  d e  2 0 0  t a l h e r e s ,  
a o  q u a l  p r e s i d i u  o  S r .  G o 
v e r n a d o r  C i v i l  d e  S e t ú b a l ,  
D r .  M i g u e l  R o d r i g u e s  B a s t o s  
q u e  t i n h a ,  à  s u a  d i r e i t a ,  o  
h o m e n a g e a d o  e ,  à  e s q u e r d a ,  
a  S r . a  D .  H e r m í n i a  R o q u e t e .  
D u r a n t e  o  r e p a s t o ,  q u e  d e 
c o r r e u  n a  m a i o r  a n i m a ç ã o ,  
f i z e r a m - s e  d i v e r s o s  b r i n d e s ,  
e n a l t e c e n d o  a  o b r a  e  a s  v i r 
t u d e s  d o  h o m e n a g e a d o .  A o s  
b r i n d e s ,  o u v i m o s  o  S r .  D r .  
M a n u e l  C a b r i t a  R .  d a  C r u z ;  
D r .  F a l c ã o  M a c h a d o  ; p r o f .  
A m á v e l  d e  A n d r a d e  d e  
S o u s a  ; R a  m  i r o  M a r q u e s  ; 
D r .  F e r n a n d o  L o p e s  q u e  l e u  
u m a  m e n s a g e m  d o  p o v o  d e  
S e s i m b r a ,  e s c r i t a  e m  p e r g a 
m i n h o  c o m  i l u m i n u r a s ,  D r .  
L e o p o l d i n o  d e  A l m e i d a ,  D e 
l e g a d o  P r o v i n c i a l  d a  M .  P .  
d a  E s t r e m a d u r a  ; A r t u r  M a r i a  
d a  S i l v a  C ó s t a ;  P a d r e  G o n 
ç a l v e s  d e  C a r v a l h o ;  D r .  
A n t ó n i o  d a  C o s t a  M a r q u e s ,  
P . e  J o s é  d e  F r e i t a s ; M a n u e l  
d o s  S a n t o s  L e i t e  e  D r .  V a 
r e l a  C i d .

N o  d e c o r r e r  d o  b a n q u e t e ,  
f o r a m  o f e r e c i d a s  a o  h o m e n a 
g e a d o  v á r i a s  l e m b r a n ç a s ,  
n o m e a d a m e n t e  u m  r e l ó g i o  e  
b o l s a  d e  o i r o ,  d o  p o v o  d e  
S e s i m b r a ;  u m a  s a l v a  d e  
p r a t a  d a  D e l e g a ç ã o  P r o v i n 
c i a l  d a  E s t r e m a d u r a  d a  
M .  P . ;  u m a  c i g a r r e i r a  e  f o s -  
f o r e i r a  d e  p r a t a  d o s  p r o f e s 
s o r e s  p r i m á r i o s  d o  c o n c e l h o ,  
e  . u m  e m b l e m a  d e  b r o n z e  d a  
M .  P .  l o c a l ,  e t c .

F o i  a i n d a  e n t r e g u e  a o  h o 
m e n a g e a d o  u m  d i p l o m a  q u e  
o  n o m e i a  s ó c i o  h o n o r á r i o  d o  
C l u b e  S e s i m b r e n s e .

N e s t e  d i a ,  o  h o m e n a g e a d o  
r e c e b e u  i m e n s o s  c a r t õ e s ,  
c a r t a s ,  t e l e g r a m a s  e  t e l e f o 
n e m a s .  D e  e n t r e  e l e s ,  d e s 
t a c a m o s  o s  d o s  s r s .  C a p i t ã o  
J o a q u i m  P i n t o  B r a z ,  c o m a n 
d a n t e  d a  P o l í c i a  n a  í n d i a ,  
D u q u e  d e  P a l m e i a ,  D r .  F r a n 
c i s c o  C o r r e i a  F i g u e i r a ,  D r .  
M a n u e l  E s p í r i t o  S a n t o s  
S i l v a .  D .  M a n u e l  d e  B r a 
g a n ç a ,  E n g . o s  C a l h e i r o s  L o 
p e s  e  M a n i t o  T o r r e s ,  D r .  
F i l i p e  C h a r t e r s  d e  O l i v e i r a ,  
P . ft C a r l o s  V e r í s s i m o ,  C a r 
l o s  L o u r e i r o ,  P r e s .  d a  C â 
m a r a  d e  A l m a d a ,  e t c .

A  a s s i s t ê n c i a  d e l i b e r o u  
e n v i a r  u m  t e l e g r a m a  d e  
a p r e ç o  a o  S r .  C o m a n d a n t e  
d a  P o l í c i a  d a  Í n d i a  e  b e m  
a s s i m  a o  S r .  M i n i s t r o  d o  I n 
t e r i o r .

E n c e r r o u  a  s é r i e  d o s  b r i n 
d e s  o  S r .  G o v e r n a d o r  C i v i l ,  
q u e  e x a l t o u  a  p e s s o a  ê  a  
o b r a  d o  h o m e n a g e a d o .

D i s s e  c o n g r a t u l a r - s e  c o m  
a  s i n c e r i d a d e  e  c o m  a  e m o 
ç ã o  c o m  q u e  a  f e s t a  d e c o r 
r e u ,  d o  p r i n c í p i o  a o  f i m .  
T e v e  p a l a v r a s  d a  m a i o r  s i m 
p a t i a  p a r a  c o m  a  s e n h o r a  D .  

J ú l i a  B r a z  d e  O l i v e i r a ,  m ã e  
d o  h o m e n a g e a d o .  T e r m i n o u  
p o r  m a n i f e s t a r ,  q u a n t o  s e  
s e n t i a  f e l i z  p o r  l o u v a r  o  a l t o  
e s p í r i t o  c í v i c o  d o  p o v o  d e  
S e s i m b r a  q u e ,  à  f r e n t e  d o s  
s e u s  d e s t i n o s ,  t ê m  u m  h o 
m e m  d a  e n v e r g a d u r a ,  o  S r .  
E n g . 0  R o q u e t e ,  a  q u e m  d e 
s e j a ,  n a  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  
m a g n í f i c a  o b r a ,  o s  m e l h o r e s  
r e s u l t a d o s .  (Palm as e 
apoiados),

N o  f i n a l ,  o  S r .  G o v e r n a 
d o r  C i v i l  a b r a ç o u  o  h o m e n a 
g e a d o .  (M uitas palmas).

O  S r .  E n g e n h e i r o  B r a z  
R o q u e t e ,  m u i t o  c o m o v i d o ,  
a g r a d e c e u  a  t o d o s  o s  o r a d o 
r e s  a s  p a l a v r a s  a m á v e i s  q u e  
l h e  d i r i g i r a m .  N a s  s u a s  p a 
l a v r a s  e x a l t o u  a  o b r a  d o  S r .  
G o v e r n a d o r  C i v i l ,  n ã o  s ó  
c o m o  d e p u t a d o  e  a n t i g o  p r e 
s i d e n t e  d a  C â m a r a  d e  S e t ú 
b a l ,  m a s  a i n d a  c o m o  a c t u a l  
G o v e r n a d o r  C i v i l .  S a u d o u  
t a m b é m  o  S r .  P r e s i d e n t e  d o  
C o n c e l h o ,  d e p o i s  d o  q u e  
a f i r m o u  q u e  n ã o  d e s a n i m a r á  
n a  s u a  a c ç ã o  e m  b e n e f í c i o  
d e  t o d o  o  b o m  p o v o  d e  S e 
s i m b r a  e  s e u  c o n c e l h o .

A  a s s i s t ê n c i a  t r i b u t o u - l h e ,  
p o r  f i m ,  u m a  c a l o r o s a  e  e m o 
c i o n a n t e  s a l v a  d e  p a l m a s .

Prof. José Manual Landeiro

Foihefim  de «À P rovíncia»

R e g r e s s e i  p e l o  m e s m o  
c a m i n h o  a o  c o r r e d o r .  O  s i l ê n 
c i o  c o m e ç a v a  a  s e r  i n t e r r o m 
p i d o  i m p e r c e p t i v e l m e n t e  à  
m e d i d a  q u e  a v a n ç a v a .  U m  
b a r u l h o ,  c o m o  u m  s u r d o  
m a r t e l a r ,  v i n h a  d o  l a d o  e s 
q u e r d o  c i o  c a s t e l o .

P e n s e i  e m  s e g u i d a  n o  
q u a r t o  d e  d o r m i r  d e  F é l i x  
S w i n b u r n ,  e  p a r t i  à s  a p a l p a 
d e l a s  p e l o  c o r r e d o r .

O  b a r u l h o  p a r o u  d u r a n t e  
a l g u n s  m o m e n t o s ,  d e p o i s  
c o n t i n u o u ,  e n t o a n d o  o  a r  
c o m  o s  s e u s  e c o s  p r o f u n d o s .
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À  m e d i d a  q u e  e u  a v a n ç a v a  
a s  p a n c a d a s  p a r a v a m  c o m  
m a i s  p a u s a .  U m  r a i o  d e  l u z ,  
p a s s a v a  a t r a v e z .  d o  q u a r t o  
d o  m e u  a v ô .

P e r g u n t e i  a  m i m  m e s m o  
q u e m  a l i  p o d e r i a  e s t a r  e  o  
q u e  s e  p a s s a v a .

U m a  t e n s ã o  n e r v o s a  d a s  
m a i s  p e n o s a s  s e  p r o d u z i a  e m  
t o d o  o  m e u  s e r .

S ó  e n t ã o  r e p a r e i  q u e  e s 
t a v a  s e m  q u a l q u e r  a r m a  e  o  
q u e  n ã o  e r a  n a d a  b o m ,  p a r a  
m e  i n c u t i r  c o n f i a n ç a .  M a s

e r a  m u i t o  t a r d e  p a r a  b a t e r  
e m  r e t i r a d a ,  m e s m o  q u e  e u  
o  d e s e j a s s e .

F o i  o  m e d o  d e  f i c a r  a l i  
p e g a d o  a o  s o a l h o ” ,  n o  m e i o  
d o  c o r r e d o r  e  e m  p r o f u n d a  
e s c u r i d ã o  q u e  m e  f e z  t o m a r  
u m a  r e s o l u ç ã o  d e s e s p e r a d a .

C o n t i n u e i  a  a v a n ç a r  p e l o  
c o r r e d o r ,  e n c o s t a d o  à  p a r e 
d e ,  m a s  e s b a r r e i  a  c e r t a  a l 
t u r a  c o m  u m a  a r c a  d e  c a r 
v a l h o  q u e  a l i  s e  e n c o n t r a v a .

A c a l m e i - m e  r a p i d a m e n t e ,  o  
b a r u l h o  t i n h a  s i d o  m u i t o  
l i g e i r o ,  m a s  o  s u f i c i e n t e  
p a r a  a d v e r t i r  d a  m i n h a  p r e 
s e n ç a ,  p o r q u e  a  l u z  s e  a p a 
g o u  e m  s e g u i d a .

H o u v e  e n t ã o  u m  l o n g o  
i n t e r v a l o  s i i ê n c i o s o .  D e  m o 
m e n t o  p a r e c e u - m e  i n t e r m i 
n á v e l .  R e p r i m i  a  r e s p i r a ç ã o  
e  s e  p o d e s s e  t i n h a  f e i t o  p a 
r a r  o  c o r a ç ã o  t ã o  f o r t e s  e r a m  
a s  s u a s  p a n c a d a s ,  q u e  m e

p a r e c i a  s e r  i m p o s s í v e l  n ã o  
s e  o u v i r e m  e m  t o d o  o  c a s 
t e l o .

Q u a l q u e r  q u e  f o s s e  a  r e s o 
l u ç ã o ,  t i n h a  q u e  a g i r .  C o m 
p r e e n d i  q u e  n ã o  h a v i a  t e m p o  
a  p e r d e r .

S e g u i  p e l o  c o r r e d o r  e  p a 
r e i  p e r t o  d a  p o r t a .  N o  e s c u r o  
a  m i n h a  v a n t a g e m  e r a  i g u a l  
à  d o  a d v e r s á r i o .

O  p e r i g o  e r a  q u e  u m a  
l â m p a d a  e l é c t r i c a  v i e s s e  
s u b i t a m e n t e  i l u m i n a r - m e ,  e  
s e  o  h o m e m  e s t i v e s s e  a r m a d o  
e u  e s t a v a  à  s u a  m e r c ê .

E n t r e i  n o  q u a r t o  v a g a r o 
s a m e n t e .  F i q u e i  i m ó v e l  e s 
p e r a n d o  o  m i n í m o  m o v i 
m e n t o  q u e  s e  p r o d u z i s s e .

A s  j a n e l a s  e s t a v a m  f a c h a 
d a s  e  a  e s c u r i d ã o  e r a  t o t a l .

E n q u a n t o  m e  c o n s e r v a v a  
c o l a d o  à  p a r e d e  n u m a  i m o 
b i l i d a d e  c o m p l e c t a  o  m e u  
e s p í r i t o  t r a b a l h a v a  f e b r i l 
m e n t e .

P e l a  m e n t e  p e r p a s s a 
v a m - m e  a s  i m a g e n s  d e  m e u  
a v ô  m o r t o  n a q u e l e  q u a r t o  e  
d i a s  d e p o i s  o  c o r p o  d e  
< M i s t e r »  P a u l ,  c o m  a  g a r 

g a n t a  a t r a v e s s a d a  p e l o  
p u n h a l .

N u m  i n s t a n t e  u m  h o r r í v e l  
c a l a f r i o  d e  m e d o  m e  p e r c o r 
r e u  o  c o r p o ,  e  f o i  p r e c i s o  
u m  e n o r m e  e s f o r ç o  p a r a  
r e a g i r .

C o m o  o  s i l ê n c i o  c o n t i 
n u a s s e  a  s u s p e i t a  d e  q u e  
e s t a v a  s ó  n o  a p o s e n t o  t o r 
n o u - s e  u m a  c e r t e z a  e  a v e n 
t u r e i - m e  a  a c e n d e r  u m  f ó s 
f o r o  q u e  l e v a n t e i  p o r  c i m a  
d a  c a b e ç a .

T i n h a  c o m  e f e i t o  r a z ã o .
O  q u a r t o  e s t a v a  v a z i o .
N u m  r á p i d o  o l h a r  d e s c o 

b r i  a  c a u s a  d o  b a r u l h o  q u e  
t i n h a  o u v i d o .

(  Continua)

Q  àegredc do espelho
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Uma entrevista oportuna com o dinâmico presidente 
da «Comissão de festas» Sr.

p a r a  o  a n o  c o r r e n t e .  F o r 
ç a d o s  a  a u m e n t a r  a s  F e s t a s  
e m  m a i s  u m  d i a ,  p a r a  s e  
p o d e r  c o n t a r  c o m  u m  D o 
m i n g o ,  e s s e  a u m e n t o  o r i 
g i n o u  e n c a r g o s  d e  c e r t a  
m o n t a ,  q u e  j u n t o  a  o u t r o s  
c o m  v i s t a  a  m e l h o r a r  a l 
g u n s  p o r m e n o r e s ,  c o m o  j á  
i o i  d i t o  n o  p r i n c í p i o  d e s t a  
e n t r e v i s t a ,  d e r a m  à  C o m i s 
s ã o  o  a n o  d e  m a i o r e s  r e s 
p o n s a b i l i d a d e s .  M a s  d e v o  
d i z e r - l h e  t a m b é m  q u e  e s s a s  
r e s p o n s a b i l i d a d e s  f o r a m  
c r i a d a s  m e r c S  d a  c o n f i a n ç a  
q u e  a  C o m i s s ã o  d a s  F e s t a s  
d e p o s i t a  e m  t o d a  a  P o p u 
l a ç ã o  M o n t i j e n s e ,  d a  q u a l  
e s p e r a  a  m e l h o r  a j u d a  p o s 
s í v e l .  S ó  c o m  u m a  a b s o l u t a  
c o n j u g a ç ã o  d e  e s f o r ç o s ,  s e  
p o d e r á  m a n t e r  o  b r i l h o  d a s  
n o s s a s  F e s t a s ,  h o j e  c o n s i 
d e r a d a s  d a s  m e l h o r e s  q u e  
s e  r e a l i z a m  e m  t o d o  o  P a í s .  
A  C o m i s s ã o  v a i  e m  b r e v e  
i n i c i a r  a  r e c o l h a  d e  d o n a 
t i v o s ,  s o l i c i t a r  q u e  o r n a 
m e n t e m  c a r r o s  p a r a  a  B a 
t a l h a  d e  F l o r e s ,  e t c .  E ’  a  
a l t u r a  d e  t o d o s  d e m o n s t r a  
r e m  o  s e u  a m o r  p e l a s  F e s 
t a s  e  p e l o  M o n t i j o ,  c o l a b o 
r a n d o  c o m  a  C o m i s s ã o  n a  
m e l h o r  f o r m a  q u e  l h e s  f ô r  
p o s s í v e l .  E  n ã o  q u e r o  t e r 
m i n a r  s e m  t o r n a r  p ú b l i c o  o  
r e c o n h e c i m e n t o  d a  C o m i s 
s ã o  p a r a  c o m  o  j o r n a l  « A  
P r o v í n c i a » ,  q u e  t e m  d a d o  
à s  F e s t a s  o  m e l h o r  a m p a r o ,  
c o l a b o r a n d o  s e m p r e  e m  t o 
d a s  a s  n o s s a s  i n i c i a t i v a s ,  
c o m  a  m e l h o r  d a s  b o a s  v o n 
t a d e s .  P a r a  o  j o r n a l  « A  P r o .  
v í n c i a » ,  o s  n o s s o s  d e s e j o s  
d e  m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s .

*  *  Jj:
E  f o i  a s s i m  q u e  a  n o s s a  

e n t r e v i s t a  t e r m i n o u .  '

C u m p r e - n o s  a g o r a  r e p e t i r  
a s  p a l a v r a s  d o  S r .  H u m 
b e r t o  d e  S o u s a :  —  S ó  c o m  
u m a  a b s o l u t a  c o n j u g a ç ã o  d e  
e s f o r ç o s  s e  p o d e r á  m a n t e r  
o  b r i l h o  d a s  n o s s a s  F e s t a s .
-  - S e  é  q u e  s e n t i m o s  p r a z e r  
e  o r g u l h o  d e  n e s s a  q u a d r a  
s e r m o s  v i s i t a d o s  p o r  m i 
l h a r e s  d e  f o r a s t e i r o s ,  s e  é  
q u e  n o s  e m b e v e c e m o s  a o  
c o n t e m p l a r m o s  a s  a r t í s 
t i c a s  o r n a m e n t a ç õ e s  d a s  
r u a s  e  n e l a s  a s s i n a l a m o s  a  
n o s s a  p r e s e n ç a ,  c o m p a r t i 
l h a n d o  n a  o m n í m o d a  a l e 
g r i a  q u e  e n t r e  n ó s  g r a s s a ,  
d e v e m o s  d a r  p o r t a n t o  o  
n o s s o  t r i b u t o  m o r a l  e  m a 
t e r i a l  p a r a  a s s i m  e r g u e r m o s  
b e m  a l t o ,  a  p a d r ã o  d o  n o s s o  
b a i r r i s m o .

W. Pinlto de Álmeida

Se a Praça de louros se fizer * . .  então sim. , ,  
teremos melhores Portuaa!as

Um a specto d a s  F esta s  de S . P ed ro  no ano de 1955

É  s e m  s o m b r a  d e  d ú v i d a  
q u e  p o d e m o s  i n t e g r a l m e n t e  
a f i r m a r ,  p o s s u i r m o s  a s  m a i s  
b e l a s  e  t í p i c a s  f e s t a s  e n t r e  
t o d a s  a s  q u e  s e  e f e c t u a m  n o  
S u l  d o  P a í s .

N e n h u m  M o n t i j e n s e  p o 
d e r á  j á m a i s  a l e g a r  o  d e s 
c o n h e c i m e n t o  d o  a l t o  v a l o r  
q u e  a o  p r o g r e s s o  c o m e r c i a l  
d o  M o n t i j o ,  d ã o  a s  F e s t a s  
d e  S .  P e d r o ,  d a d a  a  i n ú 
m e r a  a f l u ê n c i a  d e  f o r a s 
t e i r o s ,  q u e  q u a s e  e s g o t a m  
t u d o  o  q u e  d e  ú t i l  c á  s e  
v e n d e .

C r e i o  q u e  t ê m  s a t i s f e i t o  
a t é  a o s  m a i s  e x i g e n t e s ,  o s  
v a r i a d o s  n ú m e r o s  q u e  n o s  
a n o s  a n t e r i o r e s  s e  t ê m  a p r e 
s e n t a d o .

Q u i s e m o s  s a b e r  s e ,  a s  
f e s t a s  e s t e  a n o ,  t e r i a m  o  
b r i l h o  d o s  a n o s  a n t e r i o r e s  
e ,  p o r  e s s e  m o t i v o  e n t r e v i s 
t a m o s  o  S r .  H u m b e r t o  d e  
S o u s a  a  q u e m  a s  f e s t a s  
m u i t o  d e v e m  a  s u a  r e p e r 
c u s s ã o  p e l o  P a í s  e  p e l o  E s 
t r a n g e i r o .

A o  d e c l i n a r m o s - l h e  q u e  
e r a m o s  d e  « A  P r o v í n c i a » ,  
i m e d i a t a m e n t e  s e  p r o n t i 
f i c o u  a  d a r - n o s  t o d o s  o s  e s 
c l a r e c i m e n t o s  n e c e s s á r i o s ,  
q u e  a o  s e u  a l c a n c e  e s t i 
v e s s e m .

—  P e n s a ,  S r .  H u m b e r t o  
d e  S o u s a ,  q u e  a s  F e s t a s  d e  
S .  P e d r o  a t i n g i r ã o  e s t e  a n o  
u m  g r a u  d e  e x p l e n d o r  s e 
m e l h a n t e  a o  d o s  a n o s  a n t e 
r i o r e s  ?

—  S i m ,  p e n s o  q u e  a s  F e s 
t a s  d e  S .  P e d r o  d o  c o r r e n t e  
a n o  d e c o r r e r ã o  c o m  o  b r i l h o  
d a s  a n t e r i o r e s  e  p o s s o  a f i r 
m a r - l h e s  q u e  a  C o m i s s ã o  
e s t á  t r a b a l h a n d o  n o  s e n t i d o  
d e  a s  m e l h o r a r  a t é  n a l g u n s  
p o r m e n o r e s .  J á  s e  t o r n o u

Um aspecto das Festas

p ú b l i c o  d e  q u e  e s t e  a n o  
t e r e m o s  m a i s  u m a  s e s s ã o  d e  
f o g o ,  a t e n d e n d o  a  q u e  a s  
F e s t a s  f o r a m  a u m e n t a d a s  d e  
m a i s  u m  d i á .  N o  p a s s a d o  
a n o  d e s l o c á m o s  1 7  B a n d a s  
d e  M ú s i c a  e  n o  c o r r e n t e  a n o  
o  n ú m e r o  d e  B a n d a s  é  d ê  
2 0 ,  n ú m e r o  n u n c a  i g u a l a d o  
e m  q u a l q u e r  o u t r a  F e s t a .  
N a s  o r n a m e n t a ç õ e s  e  i l u 
m i n a ç õ e s ,  t a m b é m  c o n t a m o s  
a p r e s e n t a r  m e l h o r a m e n t o s  
q u e  a  t o d o s  s a t i s f a ç a m .  E s 

t a m o s  t a m b e m  e n t a b o l a n d o  
n e g o c i a ç õ e s  c o m  o  R a n c h o  
F o l c l ó r i c o  d e  S a n t a  M a r t a ,  
d e  V i a n a  d o  C a s t e l o .  T r a -  
t a - s e  d e  u m  R a n c h o  v e n 
c e d o r  d e  v á r i o s  c o n c u r s o s  
e  c o m  g r a n d e  c a t e g o r i a .  
P a r a  q u e  h a j a  p o s s i b i l i d a d e  
d e  e s t e  R a n c h o  n o s  m o s t r a r  
t o d o  0  s e u  f i n o  e  v a s t o  r e -  
p o r t ó r i o ,  e s t á  p r e v i s t o  e s t a r  
e n t r e  n ó s  d o i s  d i a s ,  a  f i m  
d e  n o s  p r o p o r c i o n a r e m  t r ê s  
e x i b i ç õ e s .  C o m o  v ê ,  a  C o m i s 

\S. Pedro no ano de 1954

s ã o  p r o c u r a  m e l h o r a r  o  p r o 
g r a m a  e m  t u d o  o  q u e  s e j a  
p o s s í v e l .

—  S e g u n d o  o  s e u  p a r e c e r ,  
q u a l  a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  
à c e r c a  d a  c o n s t r u ç ã o  d a  
P r a ç a  d e  T o u r o s  d e  m o l d e  
a  p o d e r e m  d a r - s e  c o r r i d a s  
p o r  o c a s i ã o  d a s  F e s t a s ?

—  E s t o u  c o n v e n c i d o  d e  
q u e  a  P r a ç a  d e  T o u r o s  é  
u m  f a c t o ,  p o i s  s e m p r e  t i v e  
a  m a i o r  c o n f i a n ç a  n a  r e s 
p e c t i v a  C o m i s s ã o .  N ã o  h á

d ú v i d a  d e  q u e  a  P r a ç a  é  
u m a  n e c e s s i d a d e  a b s o l u t a  
p a r a  a s  n o s s a s  F e s t a s .  P o r  
m e l h o r e s  q u e  e l a s  s e j a m ,  é  
s e m p r e  a p o n t a d o  o  s e n ã o  
d a  f a l t a  d a  P r a ç a .  N o  d i a  
e m  q u e  a s  F e s t a s  p o s s a m  
i n c l u i r  c o r r i d a s  d e  t o u r o s ,  
p o d e r e m o s  a f i r m a r  s e m  
q u a l q u e r  r e c e i o  d e  q u e  n i n 
g u é m  t e m  F e s t a s  m e l h o r e s  
q u e  a s  n o s s a s .  S o b r e  s e  
e s t á  o u  n ã o  p r o n t a  p a r a  a s  
F e s t a s  d o  c o r r e n t e  a n o ,  
n a d a  m e  é  p o s s í v e l  e s c l a 
r e c e r ,  p o r  n ã o  t e r  n e s t a  a l 
t u r a  i n f o r m a ç õ e s  q u e  a  t a l  
m e  h a b i l i t e m .

—  J á  q u e  l h e  f a l e i  à c e r c a  
d a  P r a ç a  d e  T o u r o s ,  c r ê  q u e
0  P o v o  M o n t i j e n s e  b e m  c o m o  
a s  A u t o r i d a d e s ,  c o l a b o r a r ã o  
d e  f o r m a  a  t e r m o s  a  P r a ç a  
c o n c l u í d a  p a r a  a s  F e s t a s  
d e s t e  a n o  ?

—  C r e i o  e m  a b s o l u t o  n a  
b o a  v o n t a d e  d a  P o p u l a ç ã o  
e  b e m  a s s i m  d a s  A u t o r i 
d a d e s  l o c a i s  n a  c o n s t r u ç ã o  
d a  P r a ç a  d e  T o u r o s .  Q u a n d o  
a  p o p u l a ç ã o  s e  c o n v e n c e r  
d e  q u e  a  P r a ç a  é  u m  f a c t o ,  
a  C o m i s s ã o  s e r á  c e r t a m e n t e  
m u i t o  a j u d a d a ,  p o i s  t r a t a - s e  
d e  u m a  i n i c i a t i v a  q u e  c o n t a  
c o m  a  s i m p a t i a  g e r a l .  A  
C â m a r a  M u n i c i p a l  j á  t a m 
b é m  d e u  u m  b o m  e x e m p l o

d e  o f e r t a ,  c e d e n d o  o  t e r r e n o  
o n d e  a  P r a ç a  s e r á  e d i f i c a d a  
e  e s t o u  c e r t o  d e  q u e  f a r á  o  
q u e  e s t i v e r  a o  s e u  a l c a n c e .  
T o d a s  a s  b o a s  v o n t a d e s  p o 
d e r ã o  n ã o  c h e g a r  p a r a  q u e  
p o s s a m o s  c o n t a r  c o m  a  P r a ç a  
p a r a  a s  p r ó x i m a s  F e s t a s ,  
e m  v i r t u d e  d e  n o s  e n c o n 
t r a r m o s  a  p o u c o s  p a s s o s  d a  
s u a  r e a l i z a ç ã o .  C o n t u d o . . .  
c o n f i e m o s  e  a g u a r d e m o s  
c o m  c a l m a .

—  R e c e b e r a m  a l g u n s  a l 

v i t r e s  p a r a  a l t e r a ç õ e s  r e f e -
1  e n t e s  à  o r n a m e n t a ç ã o  d a s  
r u a s  ?

—  R e c e b e m o s  v á r i a s  s u 
g e s t õ e s  s o b r e  a s  F e s t a s .  A l 
g u m a s ,  i d é i a s  d e  a p r o v e i t a r ,  
q u e  a  C o m i s s ã o  a i r i d a  n ã o  
e s t u d o u  e m  d e f i n i t i v o .  E ’ 
p o s s í v e l  q u e  e m  b r e v e  s e  
p o s s a m  t o r n a r  c o n h e c i d a s  a s  
s u g e s t õ e s  a p r o v a d a s .

—  C o m  a  c o n s t r u ç ã o  d a  
a l m e j a d a  P r a ç a  d e  T o u r o s  
c r ê  q u e  a s  F e s t a s  a t i n g i r ã o  
e s t e  a n o  u m  n ú m e r o  « r e -  
c o r d »  d e  f o r a s t e i r o s  ?

—  S e  a  P r a ç a  e s t i v e r  
p r o n t a ,  c r e i o  q u e  o  n ú m e r o  
d e *  f o r a s t e i r o s  a t i n g i r á  o  
m á x i m o  v e r i f i c a d o  a t é  h o j e .  
V i r i a m  t o d o s ,  o s  q u e  h a b i 
t u a l m e n t e  s e  d e s l o c a m  à s  
n o s s a s  F e s t a s  e  a i n d a  o s  
a f i c i o n a d o s  d a  « F e s t a  d e  
T o u r o s »  a t r a í d o s  p e l o s  b o n s  
p i o g r a m a s  q u e  a  C o m i s s ã o  
a p r e s e n t a r á  n a  i n a u g u r a ç ã o  
d a  P r a ç a .

•—  Q u e  n í a i s  a c h a  o p o r 
t u n o  p a r a  n o s  d i z e r  à c e r c a  
d o  p r o g r a m a  d a s  F e s t a s ?

—  S ô b r e  o  p r o g r a m a ,  p r o 
p r i a m e n t e  d i t o ,  p o u c o  m a i s  
p o r  e n q u a n t o  l h e  p o d e r e i  
a d i a n t a r .  Q u e r o  p o r é m  f a -1 
l a r - l h e  d a s  r e s p o n s a b i l i -  j 
d a d e s  q u e  a  C o m i s s ã o  c r i o u ,  
p e l a  f o r ç a  d a s  c i r c u n s t â n c i a s  I


